
Assignaturas: SEM ESTAMPÍLHA: Anne, 445000 réis; Semestre, 25000

réis; Trimestre, 15000 réis; Avulso,40 réis. COM ESTAMPILHA: Anne, 46500 réis; Sc-

mestre, 26250 réis; Trimestre, 1,5125 réis; Avulso, 45 rem-Pagamento adeantado.

nn :tm

  

E' um dos nossos correspondentes vez d'isso, deixem ficar o real d'agua,

em Pariz '31011816111' A.. Inno- que o consumidor paga ha muitos an-

X'ette.-Rua Caninartin, 61.
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O governo, 0 real d'agua e a

propriedade

O Seattle fez como a Liga Liberal.

Não estudou a proposta do governo

que se refere á transformação do real

d'agua em imposto directo sobre a pro-

priedade. Nem sequer vie, que o con-

sumidor não seria aliviado, pois con-

tinuará a contribuir como até aqui pa-

ra as despezas publicas, com quanto a

propriedade venha a ser directamente

mais tributada, agravando-se as dilli-

culdades com que lucta actualmente

coma distribuição do contingente com-

plementar, feita por meio de gremios

paroehiaes e clectivos, escolhidos e vo-

tados por os eleitores de cada circums-

cripção, ecclesiastica.

Fazer depender a escolha para o

gremio do accaso da eleição, que ha de

ser sempre disputada attento o alcance

que irreflectivamente lheforam dar, é

um erro de tal magnitude que nos sur-

prehende como homens como o sr.

Hintze e João Franco se prestaram a

acceitar a inuovação. Porque o mesmo

será ('¡uc promover a discordia- nos pe-

quenos centros, suscitaudo e engran-

decendo as rivalidades locaê'srsoiuivan-

tagem _da administração e em pura/per.

da dos pequenos contribuintes. Parque

a eleição ficará sendo patrimonio dos

mais abastados que influirão directa-

mente pelas dependencias territoriaes

na consciencia do collegio eleitoral,

vindo a pratica desfazer *por completo

os senhas dos nossos economistas vi-

sienarios.

i A Liga Liberal aplaudío, nem ad-

mira que o fizesse, porque os de-

_veres profissionaes dão

dos seus membros differente orienta-

ção. São elles na sua grande maioria

militares. E entendeu aquelle gremio

que em ,assembleia geral“deviaular

qulico testemunho de snnpathia e

apoio ao seu illustre mentor espiritual,

o'sr. Fuschini, visto que a ascenção

dl'este ao poder se deveu exclusivamen-

te á Liga, que o nobre ministro da

guerra se propunha em tempo esma-

gar ao reputal-a prejudicial á causa da

ordem, e que agora aafaga, esquecido

já da propaganda que fez contraa sua

existencia legal.

Mas estesfactos nada vém para o

caso e é ao Seculo que nós hoje trata-

mos de responder. Sim, a propriedade

não paga ainda o contingente com que

deve concorrer para as despezas do es-

tado. Ninguem pode negar esta propo-

sição que é axiomatica. Mas tambem

nos termos do relatorio do nobre mi-

niçoda fazenda, falta ainda a baze

para a incidencia do imposto, porquan-

to os trabalhos cadastraes estão incor-

rectissimos, não se podendo avaliar

precisamente o rendimento collectavel

de cada predio.

Ora e contingente complementar

não tem rasão de ser. Transformar

um imposto proporcional e indire-

cto em uma tributação lixa e dire-

cta, sem atteuder a que ficará a respe-

ctiva importancia a pezar da mesma

forma sobre o consumo publico, é um

erro d'Optiea com que o governo e

propóz illudir a ingenuidade dos que

não se dão ao estudo do assumpto e se

levam pelas cantigas dos que não que-

rem dar-se ae. trabalho de appliear-se

um poucochinho a esmiuçar e expli-

car a questão, que é tão facil de com-

prehender como diffici-l de embrulhar.

Os gremios são apenas um meio

de attenuar os queixumes ,publicos pro-.

venientes do aggravo da conversão do

imposto. Diz-se ao povo: «tn escolhe-

rás e elegcrás os delegados que hão

de' distribuir os 40 por cento que no

districto d'Aveiro vou pedir á proprie-

dade. Está-na tua mão aliviar os que,

estiverem_ mais ,lezados actualmente, e

carregar os que reputares aliviados na

divisão do contingente ordinaria. Está

ao 'alcance de teu arbítrio egualar as

collectas conforme o rendimento de

cada contribuinte. Elege e elege bem. ›

'Mas o pequeno proprietario que é

em regra o que proporcionalmente pa-

gaimais, responde: _

-- Sim, tenho o direito de _eleger

o gremio, mas outros pensam e_ deli-

beram por mim. Eu devo ao meu vi-

sinho F. favores e auxilio, e se elle me

pedir o voto não posso negar-lh'o. Os

grandes conluiam-se, porque o seu in-

teresse a isso os obriga. E os peque-

nos'não podem colligar-se contra elles,

porque nada ganhariam com hostili-

sal-OBiáNós temos terras, mas carêce-

mes de'fabricar de_ renda outras“ que

pertencem_ aoslric'os. E se estes nos pe_-

dem o voto, nós damos-lh'o, porque

não_ ,queremos depois!, ficar sem _pão

para' nós e para nossosfilhos. Assim o t

direito qpe vão dar-nos em nada nos

alivia. E' preferivel _que o escrivão de

fazenda odqualquer outro empregado

fiscal faça a destrinça do contingente.,

porque, nenhum interesse temem pre-

' clicar-nes¡ mas esta
" T's“
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nos sem reclamar contra, e que trans-

formado em contribuição directa ha

de dar origem a perturbações e a abu-

los cujas_ consequencias serão difficeis

de combatem»

Isto dirá o povo que trabalha e

súa, o povo que cultiva a terra, o que

conhece e avalia as dilliculdades com

que lucta quando tem de ir a recebe-

deria pagar a collecta predial. Porque

apezar dos romances e poesia do no-

bre ministro da fazenda, os gremios

parocliiaes eleitos a pulso, resultado

de Iuetas hemcricas, hão_ de fazer a di-

visão do contingente complementar ao

sabor dos grandes proprietarios, que

são os que na sua freguezia exercem

influencia, dignostico tirado das elei-

ções politicas e que nos fazem prever

o que ha de succeder se a conversão

do real d'agua fôr votada pelas cama-

ras, o que dará exclusivamente pro-

vcito ao illtOt'mmliario, sem que haja

folga para o consumidor.

O que nos surprchende se alguma

cousa pode ainda surprehemler-uos, é

que o Secult) suponho, que o contri-

buinte que paga collectas superiores a

100 réis porque até esta importancia

inclusive licntu fora da exigeucia lis-

cal, escolherá os delegados do gremio

sem ser sollicitado ou requestado pc-

los grandes proprietarios que teem em-

penho em fazer-sc eleger. Esta inge-

nuidade não é de gente pratica. Pois

podem elles por ventura viver só do

amanho da iusignilicante courella que

aquellas magras parcellas represen-

tam? Não teem de oecupar a spa acti-

vidade com e grangeio d'outr'as fachas

de terrenorde qile paguem renda? Se

em Lisboa se eoubesse como a proprie-

dade'está dividida em quasi todo o

paiz, e'principalmente nas províncias

da Beira, Douro, Traz os Montes e Mi-

nho, se conhecessem o viver intimo do

nosso povo, deixar-se-iam os postolos

dos socialismo de theorias que contra-

riam os costumes publicos e que são

inteiramente avessas nes interesses le-

gítimos do maior numero.

Mais 4!) 010 pretende o governo

lançar sobre a propriedade do distri-

cto d'Aveiro, sem matrizes regulares,

sem baze de incidencia para a distri-

buição do chamado contingente com..

ple'ruentar, semtodavia aliviar o cou-

sumidor do pagamento do antigo im-

posto, porque transformado na forma'

licará prevalecendo na essencia. As.

sim quem vae lucrar é o especulador,

que não tica sujeito a liseahsação al-

guma, embora fique prejudicada a pro-

priedade e nada lucre o consumidor.

Ahi estão as rasões porque comba-

temos a conversão de um tributo que

todos pagam sem repugnancia e ha

longos auuos, e que todos ficarão do

mesmo modo pagando, porque an-

gmentado o contingente predial, não

embaretecerá o preço dos generos no

mercado, e isto só para evitar as des-

pezas da lisealisação, sem se reparar

que a innovação proposta pelo gover-

no ha de fatalmente custar dinheiro,

pois que para elaborar os trabalhos

preparatories para os grennos paro-

chiaes será. preciso augmentar a des-

peza feita com o pessoal e com o ma-

terial das repartições de fazenda de ca-

da concelho.

Em conclusão: da transformação

do real d'agua provirá:

1,“-deslocação do imposto pago

actualmente pelo intermediar-io, e que

depois vae incidir directamente sobre

a prepriedade, sem base precisa para a

justa distribuição do contingente com-

plementar;

2.°-acrescer a importancia do im-

posto directo sobre a propriedade no

preço dos generos sujeitos actualmente

ao realçd'agua, tendo de pagar a diffe-

rença consequentemente o consumidor;

3."-promover o governo a con-

liagraçâo nas pequenas localidades com

a eleição dos gremios parochiaes;

4.°-querer o governo praticamen-

te estabelecer o socialismo sob a pro-

tecção oflícial.

Tudoisto exercerá pernicioso in-

fluxo nos habitos tradicionaes da socie-

dade portugueza, sem vantagem al-

guma para as finanças do estado.

(Et voila tout.

-_-.-_-_-

A Palavras de _justiça

No artigo'editorial de nesse presa-

do college lisbouense, O Correio da

Tarde, de segunda-feira ultima, encon-

tramos uma apreciação singella' mas

eloquente das qualidades eminentemen-

te distinctas do sr. conselheiro Hin'tze

Ribeiro, illustre chefe da situação, a-

preciação que com prazer tranàcreve-

mos. Diz e collega:

No nosso proposito de regislarmos tudo, direuios

ainda que o sr. prcsnlenle do conselho, n'um hcllo

discurso, Como s. ex! os sabe dizer, com o aprumo

que as circumslanciasexigiam, expôr. o programma e

trabalhos do- governo declarando ser seu proposito,

attentas asceudlções excepcieuaes em que se achu a

administração e a politica pórlugueza, fazer politica

do conciliação, e: ser essa 'aqua convinha' aos' inte-

resses do palz. .~ pplaudimes rolouvamos a correcção

com que se. house e sr. presidente do conselho, e es-

peramos que s ex! tenha serhpre a energia precisa

pura fazer insutcr na pratica, u por parte dc todos os

seus 'collcgns, estas declarações conciliador-as, e que

nunca haja motivo para lhes exprubar qualquer ag-

'ressao ,ou violencia contra os partidos_ds epposiçao,

as que no sabbado se afilrmaram.

tosa consideração.

te individualidade.

_+-

Uommissões rcgionaes

em execução aquclle regulamento.

commissão local.

nossa modesta individualidade,

util para alguma coisa.

reveladores não só do

le de Mattos.

  

   

   

  

     

   

'é na verdade importante.

lectuaes, que são muitos e valiosos.

ria nem a natureza da nossa região,

simplesmente porque as não estudou

de perto, e por isso ninguem mais no

caso de resolver todas as diñiculdades,

reaes ou apparentes, a que nos referi-

mos, do que estas commissões locaes.

Comprehendeudo-o assim acerta-

damente, prosegue o'sr. Baldaque da

Silva, por ordem .do governo, á for-

mação de outras commissões por va-

riOs outros pontos do' paiz, e d'esta

iórma julgamos ver resolvida dentro

de pouco esta importante e momento-

sa questão.

Oxalá que para tudo os governos

procedessem da mesma fôrma louva-

vel, e então melhor iria a todos os ra-

mos do serviço publico.

Á cummissão regional d'Aveiro li-

ceu composta dos srs.: dr. Edmundo

Machado, medico distincto e proprie-

tario da melhor piscina da ria; dr.

Elias Fernandes Pereira, medico e pro-

fessor de sciencias naturaes no lyceu

nacional de Aveiro; José Maria de Mel-

lo de Mattos, engenheiro e director

d'esta 2.“ circumscripção hydraulíca;

Francisco Regalla, tenente da armada;

dr. Jayme de .Lima, presidente da ca-

mara; Egberto de Mesquita, sivicul-

tor e director d'es'ta circumscripção

florestal, e o director do Campeão das

Províncias.

wa_

_ Convite

São por esta forma convidados

Os proprietaries contribuintes no

especialmente centra o partido progressista, que tao

leal edcsmteressudamente tem procedido. l'or s. ex.'

ficamos como por _ nes mesmos, porque the conhece-

mos o caracter brioso. E já e. uma grande garantia.

E por contisrmos ne [acto de' s. 871.' eque acre-

ditamos tslubem que os dissentlmeutos que se podem

depreheuder das «ausencias» de subhado serao em

breve attsunados,seé que náodesappsrecam ds todo. A

use _e (jus lt necessario para ,o l'ortslgggmventppo gov

a, ,z ”upa. ,› .

 

titan-rats

verno e do partido rcgcncrndor, que tem uma missão

a cumprir e de que só poderá hcm desempenhar-se

se Inarchar «Iirme e unida» sem distincçõcs mllre

«velha» c «nova» goal-da, restam-ando as suas terças

tao desorganisadas no Porlo. crcando novos sir-men-

tos :le popularidade, attrahindo novas adhesões e

sympalhius, para o que são dc cxcdlentes augurios

 

    

   
   

           

  

 

  

   

  

   

     

   

   

 

  

       

   

    

   

    

   

    

  

  

       

  

Tivemos sempre pela nobreza do

caracter e pelas brilhantes qualidades

do sr. conselheiro Hintze Ribeiro uma

sincera sympathia e uma profunda vc-

neração. E, porque somos progressis-

tas como o nosso presado collega lis-

bonense, mas presamos como elle os

homens de bem, onde quer que cllcs

estejam, e o illustre estadista milita

no campo contrario, occupaudo na van-

guarda d'GSSe exercito um dos primei-

ros e mais notavcis postos de honra,

folgamos de encontrar uma nova ocea-

sião de prestar ao adversario politico,

mas adversario leal e nobilissimo, este

modesto tributo 'da nossa mais respei-

Obedecemos assim aos nossos prin-

cipios de justiça e de lealdade, e ao

exemplo dignissimo do nosso presti-

gioso cqucrido chefe politico, sr. consc-

lheiro Luciano de Castro, cuja larga

vida publica esta cheiad'esses brilhan-

tes rasgos, que tanto nobilitam e dis-

tinguem a sua veneranda e proeminen-

Conforme a promessa de illustre

ministro das obras publicas, a propo-

sito de alguns reparos que lizemos ao

regulamento de pescas ultimamente de-

cretado, veio no domingo ultimo a

Aveiro o sr. Baldaque da Silva, como

delegado do governo, para a organisa-

ção da commissão regional a quem

incumbe propôr as alterações necessa-

rias e estudar a forma pratica de pôr

Fez-nos este cavalheiro a graça de

procurar-nos, para fazermos parte da

Acceitámos com satisfação o encar-

go,mais por vontade de collaborarmos

tambem na obra que traduz nm impor-

tante serviço publice, do que por qual-

quer eutra razão,e é~nos grata atorma

acertada, e por isso muito para louvar,

porque o illustre homem de sciencia

procedeu na nomeação d'essa commis-

são, errando apenas,por excesso de (le-

licadeza, certamente, na escolha da

em

quem não concorrem mais do que os

melhores desejos de acertar e de ser

Afóra, pois, a nossa pessoa, nin-

guem com mais competencia do que os

cavalheiros que compõem esta commis-

são. Alguns d'elles teem já trabalhos

muito estudo

mas ainda de muitos conhecimentos

sobre o assuuipto, e decerto não ferire-

mos ninguem especialisaude os srs. dr.

Edmundo Machado e engenheiro Mel-

Estamos, por isso, certos de que a

commissão d'Aveiro se desempenllará

superiormente da sua espinhosa mis-

são,empregando o melhor dos seus es-

forços n'esta crusada do trabalho util

peles interesses commuus, e louvamos

uma vez mais o sr. ministro das obras

publicas pela boa vontade que revella

em prestar ao seu paiz um serwço que

E', de ordinaria, sem verdadeiro

conhecimento das condições e natureza

das diversas regiões do paiz, que se

fazem para ellas regulamentos que, se

podem aprOveitar a estas ou áquellas

localidades, a estes ou áquelles inte-

resses, ferem a uma grande parte, se

não á maior parte d'elles. Todos fazem,

decerto, ao sr. Baldaque da Silva, a

justiça devida aos seus meritos scienti-

licos e aos seus dotes e recursos intel-

E', porém, fóra de duvida que sua

ex.l não conhece as condições da nossa

 

jando-lhe todas as felicidades de que

esse rapaz, extremamente sympathico

sado e distincto college, amigo e mes-

interessados rcdactores que este e ou-

tre pnblicista os nossos mais dedicados

e mais atfectuosos parabens.
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publica, no proximo domingo 28

do corrente, pelas 11 horas da ma-

nhã, e no edificio da Casa d$scch

la do largo da Vera-Cruz, a fim de

se assentar nos termos da represen-

tação que deve ser dirigida ás cór-

tes contra a proposta de fazenda

que transforma o imposto denomi-

nado real dtagua-e que é pro-

porcional ao consumo, em contri-

buição lixa e directa sobre a pro-

priedade, não aliviando Os consu-

midores, porque continuará a pezar

na essencia sobre os generos sujei-

tos actualmente ao mesmo impos-

to indirecto. .

Aveiro, “34 de maio de 1893.

Casimiro Barreto Ferraz. i

Albcrlo Ferreira Pinto Basto.

Alvaro de rlloztra Coutinho.

,lfmmel Gonçalves de Figueiredo.

Elias Permitidos Pare-ira.

Manuel Fír'miuo (l'Almeicla Maia.

José Rodrigues Parolin/ta.

Joaquim rlc Mello Freitas.

Antonio Euzcbío Pereira,

Manuel Nunes da lS'ilva.

Luiz i- htncs Freire.

Ricardo José do Silva.

Francisco [Manuel Couceiro da Cega.

José Pereira Junior. »ii

José Antonio Pereiro da Cruz.

w*

NOTICHS D.: ESTRANGEIRO

As noticias do estrangeiro carecem

hoje de interesse. Apenas de França

nos vem o que vac ler-se:

PARIS, 21.-llíscutiram-so lmntcm, na camara'

dos ulrpuladns Ui incidentes da manifestação do l.°

de lume. U governo defendia o procedimento das

:tucloiidadm

O deputado sr. Bulnlry d'Asson, nn culorda dis-

cussão, disse no chefe do gm'orun que elle. era um co-

\nrdc e um emhuslciro; c :tvnmgou para o sr. llupuy

(“mn o intuito dc Ihc bater. Nesta nccashio augmcn-

lnu n tumulto na cantora. Verdadeiro escalnlzllol

tJ sr. Ihudry llllllltloll em seguida riu-'salinro pro-

sitlcntn .lo conselho, mas pai-mm que este não acceita

o desafio. lmpe.lo~lho a sua posição.
w_
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Baptista Lobo.

- Tem' passado ineommodada de

saude, em Lisboa, a filhinha mais ve-

lha do nosso dilecto amigo e illustre

deputado da nação, sr. dr. Barbosa de

Magalhães. Desejamos ardentemente as

suas melhoras. v

- Chegam ámanhã á sua casa do

Fontão o sr. conselheiro Augusto Ma-

ria de Castro Côrte-Real, sua ex.'na es-

posa e filhos. Suas ex.“ veem assistir

a festividade que alli se faz todos os

annos na sua capella, que tem a invo-

cação de Nossa Senhora do Carmo.

Poucos dias se demora alli o illustre

e honrado magistrado.

-- Partiu para Albergaria-a-Ve-

lha, onde se demora alguns dias, a

ex.“ sr.“ D. Margarida Angelica Hen-

riques de Carvalho, senhora respeita-

vel que, apesar de contar 92 nunes

de edade, conserva toda a sua lucidez

e memoria, que é muita. Ainda hoje,

só por si, é sulliciente para com a sua

assídua conversação entreter uma as-

sembleia, ainda que numerosa, E' irmã

do sr. dr.José Henriques Ferreira, que

exerceu o logar de nosso cousul em

diversos paizes.Com sua ex.“ partiram

seus entimaveis filhos, o sr. Jcronyme

Fernandes da Silva e a ex.um sr.“ D.

Maria Gracinda Henriques de Carva

lho e Silva, mãe da ex.“m sr." condes-

sa de Beirós. Que regressem com sau-

de é o que muito desejamos.

-Acha-se um pouco melhor dos

seus inconnnodos a ex.“ sr.“ D. Maria

Guilhermina Fernandes Melciio, o que

deveras estimamos.

- Está Completamente restabele-

cido da enfermidade que ultimamente

o assaltou. o nocao presado amigo e

digno magistrado, sr. dr. Fernando de

Castro da Graça Mattoso. Estimamol-o

sinceramente.

-- Partio para Lisboa o illustre

deputado por este circulo, sr. conse-

lheiro Albano de Mello.

-- Está ha dias na sua casa de

Verdemilho, o nosso sympathico ami-

go e habil escriptor, sr. Acacio Rosa.

Justo. -Veio publicado no

Diario do Governo, o accerdão que rei n-

  

Connieio.-Pnblicamos hoje

um convite aos proprietarios contri-

buintes no concelho d'Aveiro, a fim de

reunirem no domingo, 28 do corrente,

para representarem contra a proposta

de lei que tributo com :nais 40 010 a

propriedade do nosso districto. Fir-

mam a co'nvocutoria muitos dos ho-

mens uiais grados e qualificados da ci-

dade e do concelho, não tendo caracter

politico a reunião, porque pertencem

aquelles a dilfercntes gremios partida-

rios. E' por tanto uma questão local a

de que se trata, a rlefeza da proprieda-

de, pois que segundo uma proposta de

fazenda apresentada ás Côrtes, preten-

de-sc converter o imposto directo de-

nominado real d'agua em contingente

complementar predial que no distri'cte

d'Aveiro é de 5230053000 reis. Quer

dizer,que se vingar semelhante propos.

ta toda a propriedade do districto será

colleetada em mais 40 010, e isto sem

que o consumidor Seja aliviado, como os

factos se encarregarão de demonstrar.

O comício que vae verificar-se cha-

ma o povo u velar pelos seus legítimos

interesses e é exemplo que ha-de alas-

trar-se por todos os concelhos do dis-

tricto e por todos os districtos do con-

tinentc. Poucos conhecem em Lisboa

o viver das nossas terras de província.

li' bom por tanto que todas as locali-

dades manifestem o seu sentir, para

que se fique sabendo de uma vez para

sempre que o paiz não é a capital.

Fallamos em nome da ordem, fal-

lamos em nome da liberdade, e talla-

mos tambem em nome da propriedade

nistração do concelho d'Oliveira d'A-

zcmeis ao sr. Joaquim Bento Pereira

Gandara, que fôra demittido tumultua-

ria e violentamente pelo administra-

dor d'então, sr. Arthur da Costa Sousa

Pinto Basto, e a quem o sr. Dias Fer-

reira, como ministro do reino, fez a

graça, compativel com os seus maus

principios e consciencia ruim, de es-

torvar em quanto poude aquella pu-

blicação. Prejudicial até disto, o bel-oe

de Penacova!

Felicitamos com verdadeira satis-

fação o sr. Pereira Gandara.
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()bit0.-Falleccu ha dias em

Angeja o sr. Antonio Augusto da Pau-

la Quaresma, antigo professor prima-

rio aposentado, e cavalheiro muito es-

timavel, pelo que o seu funeral foi

muito concorrido. Acompanhâmos a

sua virtuosa e desolada familia em tão

angustioso tranze.

Outro.-Falleceu no sabbado

á noite o sr. Rodrigo Mieiro, antigo

negociante, que por muitos annos foi

caixeiro da casa Pinheiro 8:. CK', d'esta

cidade. Andava doente ha muito tem-

po. Deixa viuva e 4 filhos em circnms-

tancias penosas.

...L ü_ .vt _.› . _›.:.i:.'~ '-x_ ..'._~ .,. ___ _9.a

Diligencias policíaes.

_Parece que as ultimas diligencias

territorial. E' preciso protestar ener- policiaes etfectuadus ha dias na habi-

gicamente contra theorias que são a tação do sogro do Serrano foram de-

negução da vida pratica. Da terra vem vidas a uma carta que o Silva, agora

tudo quanto é preciso ao homem para gravemente ferido na desordem da Re-

'se vestir e alimentar. Não nes repn- lação, dirigiu para aqui á policia. São

gnam os impostos que teem selida baze as informações que temos. O que das

para a sua incidencia. O que porém ultimas diligencias se tem colhido não

:unica approvaremos e que havemos sabemos, mas porque a policia segue

de combater com todas as energias do agora melhor pista, que é possivel que

nosso caracter, são as innovações tri- venha a descobri¡- alguma cousa.

bntarias, que atacando uzos e costu- rfonrada.-Realisa-se, effe-

mes tradicionaes, visam a substituir o ctivamente, no proximo domingoa tou.

existente, embora para isso provoquem rada promovida por um grupo do bons

a revolução por meio das luctas de rapazes de Aveiro, e dedicada, ás da.

classe. ' mas d'esta cidade.

.Disposição ¡unter-íal. Não só pelos nomes que figuram

_Por conveniencia de paginação e pe- na lista dos lidadores, como ainda pe-

la enorme accumulação de original que lo apparato com que esta corrida é fei-

para. este n.° se junctou, retiramos hoje ta, tudo leva acrêr que será brilhantig-

da respectiva secçãoplguus anuuncios, sima,havend0 por ellaum elltllusins.

para dar alli cabimento ás importan- mo como ha muito não presenciamos.

tes informações da capital, que publi- No numero dos bandarilheiros en-

camos sempre n'esta pagina sob o ti- tram os srs. Felix Saraiva, Mario Duar-

tulo de Carla dc Lisboa. te, Francisco Couceiro, Luiz Couceiro,

Notas da. carteira.- etc. O' grugo de forcados 'é composto

Passa amanhã o 23.° anuiversario ua- de forma que será, de certo, o primeiro

talicio do nosso estimavel amigo, sr. da 'presente epoca tauromachica, pois

Francisco Saraiva Lobo, da illustre ca- tomarão 'parte n'elle os srs. Mancs No-

sa de Refoios, na Guarda. gucira, (cabo), Corte-Real, Augusto

Para festejar este dia o sr. Saraiva Reis, Mendonça Barreto, Francisco Sa-

Lobo olferece a um escolhido numero raiva, etc. E' director da corrida o sr.

dos seus amigos um jantar, n'uma ca- Mousinho d'Albuquerque, amador dis

sa de campo em Verdcmilho. tincto das lides tanromachicas, onde

Felicitamol-O"cordealmentc, dese- conquistou nome. E' abegão 0 sr. Cats_-

telloBi-an'co,'_e campinos os srs. Manoel

Moreira, Antonio Saraiva, Manoel Lo-

pese Saldanha, entrando tambem alem

d'estcs, n'estese n'outros logares, os

srs. Renato Franco, Alexandre Corrêa,

Luiz Lopes, Luiz Regalla, etc. '

As senhoras preparam moñas,

bouquets, pombas, e outros brindes pa-

ra olferecerem áquelles rapazes. que

mais se distinguirem' no torneio. ~Cons-

ta-nos que, para o Porto foram encom-

mandados lindissimas moñas para brin-

,xt

 

e extremamente bom, é digno.

-- Fez hontem nunes o nosso pre-

trc, sr. José Eduardo d'Almeida Vilhe-

na, um dos mais fervorosos e mais des- A

tros jornacs teem tido. Receba oillus-

' -~ Partiu h'ontem para o Porte, em

 

tegra no logar de amanueuse da admi- '

   

   

   

   

 

   

 

  

    

  

   

    

   

  

   

  
  

  

Lourenço, o COC/tetra, mandado para

grado( Os' dous feridos foram em se-

guida. examinados pelo facultativo de

serviço no hospital da Misericordia,

t . _ V sr. dr. Urbano Cardoso, que lhes fez o

concelho @Aveiro para uma_ reunião destacstnento, o nosso ajuigo e brioso dar principalmente_ _os valentes m'oços primeiro curativo, declarando ser gm.
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capitão de cavallaria 10, sr. Antonio de forcado. Apraça está já. completa- ve o estado de José da Silva.. Parcce

mente tomada. que os ferimentos, segundo dizem a1-

Eüspectnculo. _No salão guns presos, foram feitos com uma li-

do Theatro Aveirense clfectuou-se na ma, mas esta não foi encontrada. Tani-

quinta-feira ultima um attrahente es- bem nãose sabe ainda _com certeza

pectaculo, que chamou' alli uma con- quemfoi o author dos ferimentos.

correncia regular. Apresentou-se pela As ultimas noticias explicam o suc-

primeira vez em Aveiro o habil actor cesso do seguinte modo. O'José Antu-

imirador Vargas, um artista de merc- nes, o Serrano, havia promettido ao

cimento, que cantou e disse variadas e Silva dinheiro para lhe promover a sol-

alegres cançonetas, sempre com cor- tura da mulher. Como isso se não ve-

rccção, e fez papeis de alguns dos nos- rificasse e a instancia pelo dinheiro era

sos mais conhecidos e apreciados acto- constante, a desordem precipitou--se.

res. Brazão, Pela, Alvaro, José Ricar- Qucin,porém,fcri_u gravemente o Silva,

do, etc., foram perfeitamente imita- não foi o Serrano, mas o Luiz Pereira,

dos, sobresahindo brilhantemente a o Savel/loiro, quo ha muito tinha com

imitação d'estc ultimo. José Ricardo, aquelle contas a ajustar. O Jesé da

tão conhecido, tão considerado pelo seu Silva está mal, e são de tal gravidade

talento, teve no actor Vargas um fiel os ferimentos que recebeu, que não se

e conscienciose interprete. Ólhe tem podido fazer exame ás feridas.

Auxiliaram generosamente o espe- O ferimento do Serrano não tem im-

ctaculo alguns musicos amadores, sob pertencia; e tanto que se o crecc para

a regcncia do sr. João Miranda, tocau- voltar de novo a trabalhar na elei-

do magnilices trexos de musica. O ção d'uma nova camara que o sr. Dias

actor Vargas e' distincto nas suas emi- Ferreira proteja, como protegeu a a-

tações. Desejamos-lhe que na sua es- ctual,clcição em que oSerrano e outros

pinhosa carreira aufira sempre os lu- Serranos se tornaram tão distinctos.

cros a que os seus difficilimos traba- fx' p(›1¡c¡a_._() rapazio vol.

llzos teem direito. tou á mania de se divertir atirando e

Agradeeilnento-*O 05' fazendo correr areas de ferro pelas ruas,

timado actor Dolningos, da companhia ¡,upelmdo-os com pá“, Será, um opti-

Lozano, envia-nos o seguinte agradc- m0 exercicio ,mm fazer correr, como

cimento, @luiz publicação nos pode 0 a dizia o Castilho dos Almanachs, e por

que gostosamente “medem“: isso muito util ao desenvolvimento

(_) actor Domingos Candido da Silva, al- das forças phizicas dos rapazes. Póde,

tamento penhorado para com o illustre cli- porem, essa brincadeira ser prejudicial

“09' ° .ex'm sl' df' Paim? da Cruz' .pela aos transeuntes que facilmente podem
sapiencia, dedicação, assiduidade o carinho . ' . .

com que o tratou durante a sua eufermida- se" laudos_ nas pernas ou cmr' Amd“

de, vem por este meio prestar um pubuco não ha muito quenarua Anselmo Bra-

testemunho do reconhecimento o gratidão amcamp caiu, por causa da tal brinca-

püm 00m 0 “lume ”bio, (1110 tantos (”foro deira, uma rapariga que conduzia um

905 eumgw Pam damn“ a d”"ça que ' mólho cl”herva, e o mesmo esteve para
prestou, e do que actualmente se encontra _

livre. Bom assim agradeco aos seus collegas acontecer 1m dmfs _a 0mm' que_levavn

o ,mb pessoas d'amizadg, que o visitaram e uma cantam. Divntam-se muito em-

lhe prodigalisaram todas as attençõas que bora os rapazes, mas euusem de outras

0 50“ estudo PFCWWW- _ distraeções ou, querendo divertir-se

Êâgggí'gTsfõflgâemo r°c°nh°°lm°'"°' com os arcos de ferro, façam-n'o longe

0 actor' dos sitios fi'cquentados. 30m será, pois,

Domingos Candido da Silva. qtle a policia ev1te acontinuação de tão

Nlez de RIar¡a.- Teem estupida brincadeira.

E] s t; a. d o sanitario.-

Não é muito bom, o que sc attribue a

irregularidade do tempo. Grassam al-

side muito coucorridos os exercicios

do Mez de Maria, que são feitos na

gumas doenças, que felizmente não são

de gravidade.

egreja de Jesus e que continuarão até

o lim de maio. A respectiva festividade

Teinpo.-Melhoraram as cou-

dições do tempo. Deixou de chover, e

será no dia 28 do corrente. A muzica

corre por isso melhor para a agricul-

tem sido executada por as senhoras re-

colhidas no antigo mosteiro de Jesus,

tura. O vinho e o aceite, que já estavam

solfrende com a inverneira que por tão

hoje collegio de Santa Joanna.

Conlpnuhin do g'az.--

largo periodo lhe açoitou a nascença,

estão já a escarumar, e se não voltar a

Dizem-nos que o sr. Solivcan, dire-

_ctor da fabricado gaz n'esta cidade,

chuva a flagellar-nos,dentro de poucos

dias estarão salvos, e n'estc caso o vinho

pedira a sua demissão e se retira bre-

vemente para a Belgica. Os motivos

e oazeite serão cm grande quantidade.

Os trigos é que, por partes, sof-

que levaram este _honrado empregado

freram bastante, pois que, terras ha

a deixar a companhia e o paiz, são

umas imereeidas desconsiderações que

onde não se salvou nem um grão, es-

tando já a cortar-se algum para ali-

lhe foram feitas por parte d'um agen-

te da companhia, que infelizmente não

mentação do gado. A perca,porém,uào

é geral; ha mmtas sementeiras que es.

_tem muitos empregados como o sr.

tão promettedoras.

Leopoldo Soliveau.

Os milhos solfreram menos do que

Sentimos a sua resolução .e fa-

a principio se disse: estes estão não só

zemos votos porque a companhia em-

pregue na manutenção do sr. Solibeau

bons, mas muito adiantados. Os arro-

zaes supportaram a inverneíra e não

na gerencia da fabricado gaz d'esta

cidade, os seus exiorços. Difiicilmente

se desarreigaram como a principio se

suppôz que suecedesse.

conseguirá collocar na direcção d'esta

Os batataes temporãos, é que se

fabrica um empregado tão zeloso e tão

perderam todos. Os agricultores fazem

digno como é o sr. Soliveau.

O on flicto entre os

agora novas sementeiras, ceperando

que a molestia as não prejudique.

   

     

    

   

  

   

  

 

  

  

           

  

 

  

    

  

  

       

    

   

 

   

  

              

  

   

                     

   

presos da. lielação do

noute, houve na prisão de S. José um rljvahalho "o luar' ~

Antunes Correia Junior. Este ultimo, que““ quantidade' mas O valor'é rem'

500 réis.

cc, aos outros dous presos uma quan-

que então teve o seu desfecho. um novo @omega (1,08m Cidade' orgão

crimes graves. Póde, por isso, calcu- de Deus Guimarães¡ como admimstm'

tantes d'aqtiella prisão. Prevenido im- Pela que "lerem tel““ (1"em “lo dlglm'

gados, dirigiu-se immediatamente, ao tem ?Pllm'ecido cedlllas'de 100 l'éÍS fal-

lamentos de uns, as imprecações de As cedidas' al)f“'el'3'1dídnsl São a mais

empregaria a força contra elles. Isso f“bficadas P01' JOSÉ CU“Iêá de MOI'aCS,

rector e varios outros empregados eu- "11° Ribeiro Saraiva! da' 115,53““- E'Sm

preso José da Silva. José Antunes Cor- Camo” LÓPGS- AS 0340135 passadas

á enfermaria das cadeias, e Ventura densno dia 29 do corrente.

uma das prisões denominadas do se-

que 9 preço já baixoude quasi_90'$000

E'orto.-Na noute de sabbado pro-

ximo deram-se alli os seguintes factos:

Por volta das 8 horas e meia da

ñ, O Apezar das ventanias que tem eorrri-
sangientotcon icto. Jctêsodpassspu- do, ,em [mudo todos os dias, mais ou

'5° e““e '93 Pie”“- 1 05 _ a l V“: menos, trabalho. As pescas são em pg.

Ventura Lourenço. o Cocheer e Jose

_ l d d b .b _ _ tivamente grande.A sardinha' das pes.

*1119 e acelusiã o ob and ato espasmo? cas de hontem está-se vendendo por
to, Begun o e tou 0,. c que ,oi vtcti- 255500 “5,5 o milhehw, e a pemwa Por

ma o padre Maio, deria, ao que pare- ' °

_ . c av' ' -- v

tia qualquer. que se recusava a resti- O:: Egg:izíblfond?uçía'

tuir-lhes. D'ahi a inimisade que lia Ione¡me ,mam de' gerem? mui?“

' . . l ~ a~'~ 'auz uica
dias reinava entre os tios homens, e p

_ dos empregados telco'r't ho- o t', . .- . ~ .,-p saescu-

NA p“SdO de s' JOSé encontram jos interesses defende E' Sem estiri-
se actualmente uns quarenta e tantos e tem d ' t â

encarcerados,quasi todos accusados de Vw' eu“” 1° ”wmv O s" Joao

Í ' _ W 1 O

lar-se o effeito que produziu nos em- dm, :.si' J' :wifi: ,Blàngfvt (1300“”

pregados das cadeiasa noticiade que Éme_a'“° (Í, er, L n cmo * ' “nine-

havia grave desordem entre os habi- esclauws' ' Ong“ e [n°399ra "da,

mediatamente o director,sr. dr. Jayme mente se aplesema'

Ribeiro, do que se passava, este cava-_, oedulas 131535'_PM608

lheiro, acompanhado de alguns empre- que em “lt-flw"“ Povoaçoeâ do Douro

ponto' a Em de fazer entrar 0,., pregos sas. O sr. adunulstrador do concelho

na ordem. A esse tempo reinava alli a diA'nm'ante tem deSCObeHO bastantes,

maior confusão, Ouvindo-se, a pm. dos e ja tem sob ferros um dos passadórcs.

outros. O sr. dr. Jayme Ribeiro pediu Perfeita' “mmçao das verdadeiras' da
s ' . ' -'

aos presos que se submettessem á, sua, 1' 33113830'

author-idade, pois que, do contrario, 53'93“50 “30m que “S cedulas 6mm

bastou, porém, para que tudo serenas- de VÊld'§9m›_e “l“ h“?çt serrálhell'O-i

se, ¡estabelecendo-se a ordem em bre- lmbels- 14AtesJá e“” Presos» 51981111 00-
. . . r às ..

ves momentos_ Em segmdg, o sr, (1,- me tambem o esta o passador Agostr-

trai-am na prisão, onde encontraram, ¡lupormllte del'gencm deve““ especial-
. . , . ' . ' ' _ _ ' 9

prostrado, com um grawssuuo tem- mente ao 81._ administrador d Ainarau.

mento no ventre e .outro nas costas, o [e e ao Chefe da policia do Porto, sr.

reia Junior tambem 'eStavaferidm :nas montam_ á' ¡mpmjiilllcm de 50053000 rs.

levemente, em'uma' das pernas. Ordens ecclesíasti-

Os dous feridos' foram recolhidos carga-0 sr. 'Bispo Conde confere or.

A. pesca do atúrn. ...

Continua a ser produtiva a pesca do

atum no Algarve, e tanto isto é assim

reis que alli custaram cada 12 peixes,

para 6o§000 @703000 reis., Calcula..

e pesca até hectare_ em cgooo peixes,
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Exalnes.-Requereram para

fazer exame d'instrucção secundaria no

lyceu d'csta cidade 133 individuos,

sendo 122 do sexo masculino e 11 do

feminino.

Pesca. da baleia. - A

casa dos srs. Bensaudes vae emprehen-

der a pesca da baleia, para o que con-

tratou um dos melhores harpeadores

das ilhas, que é Manuel de Bébé. A

casa Beusaude já explora em grande

escala a industria da pesca do bacalhau.

Casa bancaria.- Entre

os annuneios que publicamos hoje, en-

contram os nossos leitores um da co-

nhecida e conceituada casa bancaria

de Mr. M. Valentin & 0.“, de Ham-

burgo. Chamamos para elle a attenção

dos nossos leitores. A annunciada lo-

teria não pertence a qualquer em preza

particular, mas ao Estado, auctorisada

e garantida pelo governo.

Engraçado.-Conta o nos-

so estimavel amigo e collega, a Sobe-

rania do Povo:

No domingo a noite, Ignez de Je-

sus e Maria da Hora, a Silva, ambas

moradoras e' casadas no visiuho logar

do Sardão, tiveram desaguizado e en-

galfinharam -se. Diz a primeira, algnez,

que, depois que a Silva para alli veio,

anda tudo n'uma dobadoira. E attri-

buio á bruxaria que aquella faz, por-

que deita as cartas e é raro o dia que

alli não cheire a pau do ar queimado.

O marido da Ignez de Jesus, João Soa-

res de Castro, o Beato, estava de pa-

lanque a ver em que paravam os mar-

fins, todo radiante por a sua cara me-

tade tozar com valentia a outra, a da

Silva. N'um dado mcmeuto esta cria

folego e deita a sua antagonista ao

chão. Então, o Beato, enfurecido, des-

ce á arena e castiga com uzura a sr.“

Silva. Esta, sem tugir nem mugir,

aguenta-se no balanço e recolhe-se a

casa. D'ahi a pouco o tal cheiro a pau

do ar squcava. A Silva deitou as car-

tas c ellas disseram-lhez-«Guarda pa-

ra amanhã o que hoje devias fazes».

Ao outro dia, na segunda-feira,

nam seperas e carregam que é um

gosto. . . para elias. Mas que lhe fez

vocemecê para a pór n'esse estado ?

Ella-Que lhe fiz eu ? essa é boa l

Coucertei-a eu mesmo.

Juiz-O qué, mulher! que está

você dizendo?! Pois isso tambem se

conserta ? Julguei ser mal que nunca

se podesse remediar. . .

Ella-Pode sim meu senhor; apro-

va é que eu dei remedio á minha.

Juiz-Pois peça privilegia de in-

venção, que hade ter bastante que

fazer.

Ella-. . . ? l

Juiz-Sim, mulher, não se mostre

assim espantadal Annuncie as suas

habilidades, que não lhe faltarão so-

gras para concertar.

Ella, já muito zangada-Mas eu é

que não estou para isso. Quem as qui-

zer que as arranjo.

Juiz-Ou que as concerto depois,

não é assim ?

Ella-Ou isso.

Juiz-Mas que lhe fez a senhora

para a amaciar ? Dê-nos a receita, que

talvez haja aqui quem precise.

Ella--Oral que lhe haverá dc fa-

zer l Estava fordc de mais e desbastei-a.

Juiz, deveras espantado-Desbas-

tou-a l declarando-lhe que não percebo

nada.

Ella-Não tem nada que perceber,

tirei-lhe parte do miolol. . .

Juiz-Mas, n'esse caso devia ter

ficado peior do que estava l. . .

Ella _Não, meu senhor, porque

lhe deixei ainda muito trapo.

Juiz começando a percebar que ha

um equívoco qualque-Mas de quem

é que a senhora me está fallando ha

tanto tempo 'E

Ella-Da sogra.

Juiz--De sua sogra? da mãe de

seu marido?

Ella, muito risonha e tapaudo a

cara com as mãos-Não, senhor, não

é diese. ; é da _sogra para a cabeça,

para suster a giga. . .

Juiz, dominando-se, emquanto os

magistratura judicial sem exercicio,

mas com vencimento, o juiz conselhei-

ro do supremo tribunal de justiça, An-

tonio Soares de Albergaria, e o juiz da

relação de Lisboa, Alvaro Ernesto de

Seabra.

T 'ansferidos temporariamente os

juizes de direito das comarcas: de Mon-

temór-o-Novo, AutOuio Martins dos

Santos Correia, e de Arganil, João

Augusto da Penha Coutinho.

Foram exonerados de substitutos

do juiz de direito da comarca de Ode-

mira, José Francisco de Sousa Prado

Junior e Augusto Neves dos Santos,

sendo nomeados para aquelle cargo,

Jeronymo Maresmo de Almeida e Fran-

cisco Portella da Silva.

Transferidos reciprocomente os de-

legados do procurador regio nas co-

marcas: da ilha de S. Jorge, José Lou-

renço Vasco, e da Graciosa, José Bres-

sane Leite Pery.

Alberto Thomaz David, conserva-

dor privativo do registo predial nas

comarcas de Reguengos de Monsaraz,

transferido para identico logar na co-

marca de Ancião.

Foram exonerados dos logares de

sub-delegodo do procurador regio nas

comarcas, de Fafe, Antonio de Freitas

Ribeiro, de Marco de Canaveses, Ro-

mão José da Cruz; e de Tabuaço, João

Baptista Ribeiro.

Augusto Guilherme Botelho de

Sousa foi nomeado delegado de procu-

rador regio da comarca de Villa Real.

José Mendes Strech de Vasconcel-

los, foi exonerado de escrivão e tabel-

lião do juizo de direito da comarca de

Fornos de Algodres, que servia no im-

pedimento de Duarte Pina de Abreu,

sendo nomeado para o substituir, An-

tonio Ignacio Machado Brandão.

Anthero Albino Sousa Veiga, foi

nomeado contador judicial da comar-

ca de Carrazeda de Anciães.

Norberto Lopes Pereira, foi no-

meado juiz de paz do distrieto de Tho-

mar, sendo nomeado substituto do

mesmo juizo, Joaquim Pedro Maria

quem passava pelo Sai-dão notava que espectadores conteem a muito custo as Vianna e José Amancio Neves.

a Silva, armada d'um marmeleiro, es-

tava impaciente, sentada n'uma sollei-

ra de porta, que não era a sua mas

que ficava mais proxima da d'aquelle

-que na vespora tivera a audacia de

lhe bater. O Beato sahe de casa e a Sil-

va, pondo-se-lhe na frente, diz-lhe:-

chontem tu, hoje eu›. E, zás, deu-lhe

como n'um tambor em dia de festa,

fazendo-lhe um profundo golpe na ca-

beça, além d'outras contuzões pelo cor-

po. O Beato, então, para se vmgar da

sua aggressora, poz os pés_ ao cami-

nho e veio queixar-se á justiça e mos-

gargalhadas-Mas porque não me dis-

se isso ha mais tempo ?

Ella-porque o senhor não mepré-

granted:

Apurado o caso soube-se que o tal

desconhecido, aproveitando-se do mo-

mento em que a pobre rapariga se cur-

vava para erguer a celha, lhe chegou

as mãos ao sitio que costuma andar

occulto pelo espartilho, recebendo lo-

go em troca a mais valente bofetada

que se tem dado na Ribeira, desforço

muito legítimo, mas a que elle repli-

cou com uma cacetada dirigida á ca-

José Augusto da Silva foi nomea-

do escrivão de paz do juizo de Lavos,

comarca da Figueira da Foz.

Brinde a. Leão XIII.

--Algumas senhoras, das mais distin-

ctas de Lisboa, promoveram entre si

uma subscripção, a fim de offerecerem

a Sua Santidade Leão XIII, em nome

das senhoras portuguezas, um brinde

artistico como commemoração do ju-

bileu episcopal do mesmo Pontífice. A

subscripção foi de 100 a 500 réis, por

cada uma, segundo as instrucções que

haviam recebido da commissão central

trar-lhc 0 00"?” Pizad° e um“ racha" beçn da briosa ovarina, pondo-se em de Lisboa, e chegaram a juntar a quan-

della na cabeça e pedir vingança, vin-

gauça, e. . . mais nada.

Um equívoco eng-ra-

Çad0.-Apresentam-
se no tribunal,

fuga ;quando sentiu a approximação

da polieta.

Em vista d'isso, e como ninguem

se queixasse, o _juiz mandou os dois

tia de 102ê5000. Com o producto to-

tal diaquella subscripção as senhoras

portuguezas mandaram fabricar um

magnifico calix e um par de galhetas,

afim de responderem em procosso sum- accusados embora, segundo os termos devendo tudo ser mettido nium hello

mario uma bonita rapariga, de “meu da !1078 ¡e! de 15 de setembro Ultimo- estojo e remettido muito brevemente

e tantos annos, typo de ovarina, alta

de cabellos louros, olhos castanhos,

Uma sogra macia l... era caso raro!

IPesta. dosTaboleiros.

para Roma. Foi a onrivesaria Leitão

& Irmão, de Lisboa, a encarregada

ancas roliças e Pei““ Willem”? e se“ -' N05 días 9 3 11 do pl'OXÍmO me¡ d'esse primoroso trabalho, que nos di-

marido, um homem bastante nov0,tra- de junho, realisam-se em Thomar as gem estar já concluido e ser camera-

balhador nas descargas de b°rd° (1“9 les““ que denominam dos TabOIeil'Osr dissimo. Aquelle valioso brinde será

a policia prendem pouco antes por se havendo procissão, distribuição de bo- acompanhado de uma, mensagem, di-

euvolverem em desordem com outro do aos pobres, bazar, illuminação, fo- rígida a, Leão XIII po¡- imermedio do

individuo que conseguira pôr-56 6m go e tourada. A estas festas costumam n°550 embaixador junto do Vaticano_

f l

t i

ug&iluiz--ao marido:-Como fo¡ isso?

Tiveram desordem ? _

Elle-Eu não fiz mais nada do que

ncudir a minha mulher quando a v1

enxovalhada.

ir pelos caminhos de ferro milhares de

forasteiros. -

Inqaerito obre a. le-

pra em Portugal.-N'uma

das ultimas sessões da Sociedade das

Sciencias Medicas, o sr. Zeferino .Fal-

A mensagem irá assignada por todas

as senhoras que concorreram com al-

guma verba para a subscripção, cons-

tando-nos que umas e outras são em

numero muito cousideravel.

Verdadeiramente ex-

iz-Mas bateu não é verdade? cão im ressionado elo numero con- -a pdiuario,_neu-se a omu 1 r tr 0 g

Elle-Não, senhor. O mariola que sideravel de casos de lepra que teem no

fugiu é que lhe deu uma cacetada tão podido observar, (n'este paiz em que a

Congresso dos Deputados, em Hes-

panha, um caso que cremos ser novo

forte que, se_ não fosso a sogra que a doença nunca deixou de ser conhecida, nos annaes parlamentares do mundo.

apanhou em cheio, quebrava-lhe a 08- como tem succedido nos da vanguar- Houve uma sessão que durou cincoeu-

beça. da da civilisação, que precepitada- tn e seis horas. Muito maior, como

Joia-Mas, n'esse caso, a sogra mente a declararam extiucta nos seus veem, do que uma célebre sessão gln

não deve ter ficado com malta saude ? territorlos). e deseJOSO de Babel' qual é que falou um orador umas trinta e uma

A mulher-envolvendo-se
no iu-

terrogatorio:-Não lhe fez mal ne.-

nhum, meu senhor, porque é muito

rija.
_

Juiz--E' nova ainda, pelo que diz?

Ella-Tenho-a vae agora em dcis

0.0008.

a distributção e a densidade da moles-

tia no paiz, bem como de promover o

conhecimento popular da sua prOphy-

laxia propôz que a Sociedade fizesse

um inquerito sobre o assumpto, o que

foi unanimemente approvado.

O sr. Zeferino Falcão foi encarre-

noites inteiras! Começou quarta-feira,

ás tres horas da tarde, e acabou ás on-

ze horas da noite de sexta-feira. A lu-

cta foi entre o governo e os republica-

uos, ligados com os carlistas. Tanto de

um, como do outro lado, revesaram-

se as forças, mas deputado houve que

Juiz-_E está contente com ella, gado de redigir um questionario, que almoço", jantou e ceiou no botequim

segundo vejo ? será remettido a todos os medicos e ás da camara. Só até o dia 11 á noite o

Ella--Muito, porqueé atuais com- auctoridades pela mesa da Sociedade. botequim tinha vendido duzentas ao-

moda que tenho tido l Ha uns poucos de annos, a Socieda- pas, quinhentos pasteis, quinhentos

Juiz---a mais commodal. . . Pois de emittiu o voto de que o governo fi- pãesinhos, trinta duzias de saudwichs.

olhe que nem todos se gabam d'isso. zesse um inquerito sobre a lepra e com- dois kilos de queijo Roquefort e qua-

Ella--com muito interesse:- Ao municou este voto ás estações compe- tro de Gruére, cincoenta garrafas de

principio era um pouco aspera, mas toutes; mas, até baje, nada consta que Xerez, vinte de Champagne, treaentag

agora está macia como um velludo. _

Juiz-Uma sogra modelo l Quasi

sempre dá-se o contrarioz-ao princi-

pio são macias, depois é que se tor-
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tenha sido feito pelas vias ofñciaes.

Despachos judiciaes.

-Veriticaram-se os seguintes:

Foram Collocados no quadro da

m

.._ Se podesse captar as sympa-

thias da criada que levou a carta a

Raphael l. . .

Foi esta a ideia de Cesar. Come-

çou a passear pelo passeio, á espera

de occasião. Cesar calculava ao mes-

mo tempo que' era bastante difficil, e

principalmente muito moroso, asse-

nhorear-se da ”vontade de Lisette.

Passou uma hora.

Cesar principiava a impacientar-se.

A empresa que projectava podia cus-

tar-lhe a amisade de Raphael, filão ex-

ploravel, segundo os seus calculos.

Calculava elle tambem que, sendo

casada e rica a dama de que se trata-

 

de cerveja, cento e sessenta e seis de

vinho, e mil cafés. Ao todo quinhen-

tas e quarentae seis garrafas de li»

quidos alcoolicos.

M

ama não sabe, os cavallos descançnm,

e o negro Salvador póde passear e be-

ber uma garrafa de vinho, porque o

senhor sahiu de Paris.

_Pelo que se vé,estás em boa casa?

- O meu senhor tem muito máu

genio, mas paga bem; a mim não me

paga, porque diz que me pagou d'um

vez na Havana; mas aos mais. . .

- Dizem que teu amo é muito rico.

- Meu amo é rico, e minha ama

muito bonita; mas meu amo é feio co-

mo eu, e Lisette mais bonita que todos.

E o negro riu-se de um modo, que

fez rir ;tambem a taberneira. Cesar não
n

' 7 l

Duas horas depois, Cesar sabia do va, o negocm devia ser rendoso bas- peldm uma palavm d eate dmlogo'

hotel, deixando Raphael David com tante. N'isto, viu sahir do portal um _O negro dá á língua, e dará

alguns amigos. As almas pervertidas, negro com o traje especial dos lacaios. mais amd“ logo que tenha' bel-"do “um.

as naturezas viciosas, esses entes que Olhou para elle, e teve uma voz secre- ga”an de Vinho'

não retrocedem ante o crime,por mais

asqueroso que elle seja, teem quasi sem-

pre o olfato, como os cães perdiguei-

ros, quando se trata de explorar ou

ta que lhe disse:

_Segue-o.

Assim fez. O negro voltava de

quando em quando a cabeça como

E batendo sobre a mesa, pediu

duas garrafas de vinho de Bergonha,

dizendo:

-~ Uma para mim, e outra para o

roubar alguem. Cesar não possuia coi- quem teme ser seguido. Quando che- Pre““hO Salvador. se 3008“3 0 meu

sa alguma, só contava com a amisade, gou á primeira travessa dobrou a es- HHBFBGHHGMQ

ou antes, com a compaixãodoseu ami- quina, entrando rapidamente n'uma

go David. Era bem triste a sua sorte. casa. Cesar apertou o passo.

Precisava, pois, de adoptar uma A casa onde o negro tinha entra-

O negro voltou a cabeça. Na phi-

s-ionomia tão estupida como risonha,

demonstrou o espanto que tal convite

bedida energica para mudar radical- do era uma taberna. Entrou tambem, inesperado lhe causava-

mente de posição. A mulher que pedia e vendo o negro junto do mostrador -- O que, não acceitas?-pergun-

uma entrevista a Raphael devia ser fallando com a dona doestabelecimen- t0“ 08531' Olhando Para 0 Preto-

rica. Podia explorar este segredo. to, sentou-se n'um banco perto do si- Salvador coçou n carapinha e di-

Sahin do hotel com esta ideia, fi- tio onde o negro estava.¡Eis o dialogo rigindo-se para a mesa com certo aca-

xa, e dirigiu-se para a rua de Rivoli,

onde, segundo Os signaes, morava a

apaixonada por David. Chegou.

que u”um francez mascavado o negro

manteve com a taberueira: *

-- Bons dias, senhora Silote, bons

O aSpecto do portal alentou-lhe a dias.

esperança. Tudo indicava que os donos

da casa nadavam na opulencia. Era,

Porém, preciso indagar, sabor mam;

-- Ahl tu por aqui! O que ha de

novo ?

HOJG 50|¡

, _ â“.

homem
J.- ..s

livre z minha

nhamento, respondeu:

-i Eu. . . se sua mercê me offere-

ce de boa vontade. . .

-- Anda, animal, que não se en-

contra ahi a cada canto uma garrafa

de Borgonha.

_Abi isso sei eu; o Borgonhaó níta. ,Ha ,tres nunes, quando dançava

,'-

i- i
à'. ¡ .

Os deputados 'só sabiam para dor-

mir, mas pouco sc demoravam. Outro

tanto acontecer¡ aos pobros tachygra-

phos, e estes, coitados, sem a minima

culpa. O seu trabalho foi colossal. Ve-

jamos. Os tachygraphos do Congresso

são treze ao todo, que trabalharam até

á. meia noite, dividindo-se a essa hora

em dois grupos, um dos quaes foi pa-

ra casa até ás oito horas da manhã se-

guinte, vindo a essa hora revesar o

outro, que voltava depois ás quatro

horas da tarde, continuando no seu

posto até á meia noite.

Em vinte e quatro horas tinham

escripto cinco mil linguado dc papel.

Ora, dando cada cem linguados uma

folha do Diario das Sessões, este, quan-

do fôr publicado, terá cincoeuta folhas,

e, custando cada uma 62 pesetas, ou

R$160 réis, a despeza das cincoenta

será de 3:100 pezctas, ou õõsâooo rs.

Como a sessão durou dois dias com-

pletosç oito horas, pode calcular-se,

só para o extracto d'ella a bonita ci-

fra de 1:50054000 réis!

Novo remedio para. o

gar-rotílho.- Assurnpto

medico. -- A' medida que, por

um lado, a electricidade vae otfus-

cando o gaz, o seu outro inimigo, o

petroleo, vae conquistando tambem

novos titulos á sympathia publica. Co-

mo já. aqui dissemos, descobriu-se que

é o remedio supremo contra o garroti-

lho, essa terrivel molestia, terror das

mães. A descoberta é de tal alcance

que não deixaremos de publicar tudo

quanto os jornaes estrangeiros inseri-

rem sobre o assumpto.

O descobridor é o sr. Frederico

Flahaut, e a respeito d'elle e do seu

tratamento o Pitet Journal dá. os se-

guintes esclarecimentos .

Flahaut, que deve ter 36 para 37

annos, é um homem corpulcnto, de

physionomia aberta e sympathica. Eis

o que ello contou com a maior amabi-

lidade ao nosso collcga francez:

- O numero de casos que obser-

vei e tratei durante a epidemia que

grasspu em Ruão no mez de abril de

1891,23 terminou em junho dc 1892,foi

dc 70, queleu dividi em duas series

distinctas. A primeira serie foi tratada

pelos meios usuaes: vomitorios, chlo-

rato de potassio, cubeba, acido pheui-

co, acido salicilico, cítrico, borico, su-

blimado, perchloreto de ferro, etc.

Comprehendia 30 casos dos quaes 9

foram fataes. Assustei-me, confesso,

com o mau exito de todos os meus es-

forços e foi com uma certa apprehen-

são que no tratamento da molestia fiz

uso do petroleo. Tinha a tratar uma

pequenita de 7 annos, cuja garganta,

amygdalas e pharynge estavam de tal

maneira invadidas pelas falsas mem-

branas, que a considerei irremediavel-

mente perdida. Propuz aos paes em-

pregar um meio desesperado. Aceita-

ram. Eram as pinceladas com petroleo.

- Mas d'onde lhe nasceu essa idéa?

- Nem eu sei. . . respondeu Fla-

haut. Sabia que os inglezes emprega-

vam ha longos annos o petroleo como

anti-spasmodico e anti-septico; quiz

tentar a experiencia, é o que foi. Co-

mecei, pois, as applicações sem gran-

de esperauça, repito. Ora com grande

espanto meu, ás primeiras pinceladas

vi as membranas tornarem-ae brancas,

despegarem-se e diluirem-se quasi ob

a acção do pincel. A' noite, a doenti-

nha respirava mais facilmente e expe-

lia os exsudados membranosos. Cinco

dias depois, se não estava curada, es-

tava pelo menos livre de todo o peri-

go. Deante d'este resultado imprevisto

e a pedido de muitas pessoas, conti-

nuei com as pinceladas de petroleo em

todos os doentes da epidemia, e posso

felicitar-me, porque, a partir d'essa da-

ta, não se deu mais nenhum obito.. Ao

principio, e como medida de precau-

ção, continuei o antigo medicamento,

entremeiado com o petroleo, mas de-

pois, pouco a pouco, em vista dos re-

sultados, supprimi esses medicamen-

tos, contentando-me com as pincela-

das e com os tonicos de toda a especie

para sustentar as forças do meu doen-

te. O tratamento não apresenta nem

perigo nem difliculdades; dava eu ou

as pessoas encarregadas de velar pelos

doentes as pinceladas de hora em ho-

ra ou de duas em duas horas, confor-

me a espessura das membranas; as pin-

coladas não são dolorosas como as ap-

plicações do perchloreto de ferro ou

de nitrato de prata, mesmo quando em-

pregadas n'nma mucosa ulcerada ou

sangrenta. Ao contrario, os doentes

experimentam uma sensação doce e

m

muito bom, aquece o estomago, alegra

a cabeça e ajuda a digestão.

-- Pois vaes gosar de todas essa

vantagens, porque quem paga sou eu.

Era preciso que Salvador fosse

muito grosseiro para não acceitar o

convite; foi, pois, sentar-se defronte

de Cesar. O desertor das galés encheu

os copas, dizendo em hespanhol:

-- A' tua saude, amigo Salvador.

O negro cevasiou o copo com asa-

tisfação d'um homem contente com a

sua sorte. Cesar formou tenção de pre-

parar o negro para bom aliado.

- Com que então serves uma ca-

sa excellente?

O negro encolheu os hombros e

respondeu:

-- Nem boa nem má: quando o se-

nhor era solteiro, eu trabalhava me-

nos; mas desde que elle casou, não me

deixa embebedar.

-- Isso é uma tyrannia.

-- Se é! O negro gosta de se em-

borrachar, pelo_ menos nos dias santos.

- Pois hoje vamos embebedar-

nos ambos.

-Hoje o meu senhor está em Paris.

-› E quando voltará 'P ”

-- Não sei; mas foi para muito

longe; á Bretanha, dizem.

- Deve ser muito rico, o teu auto.

E Cesar, emquanto _lhe dirigia uma

e outra pergunta ia-lhe enchendo o

copo.

- E' muito; mas a senhora tam-

bem gasta muito.

E o negro accrescentou piscando

o olho:

-- Nova e bonita. Ohl muito bo-

'n

calmante,_sem nenhuma irritação. Não

se produz nenhum laceramento dos

iéx'sudados membranosos que se dis-

solvem, para assim dizer, ao conta-

cto do petroleo. Só o mau gosto e o

cheiro especial do petroleo se fazem

sentir alguns instantes depois da ope-

ração, mns sem nenhuma persistencia;

os doentes, as creanças ou adultos, não

mostravam repulsão por esse tratamen-

to: ao contrario, ás primeiras \pince-

ladas, sentiam uma grande calma e al-

livio inesperado. O pincel deve apenas

ser embebido em petroleo e levemente

sacudido para evitar a queda d'algu-

mas gottas nas vias reapiratorias, o

que produziria graves accidentes de

suffocação.

- Mas têem a certeza de que es-

ses 40 casos tratados pelo petroleo

eram todos de garrotilho e não quaes-

quer enfermidades da garganta?

- Tenho; pelo menos de um gran-

de numero, porque eu, guardei muitas

das falsas membranas expectoradas e

submetti-as á analyse do meu sabio

confrade Francois Hul, professor da

Escola de Medicina de Ruão, que as

examinou minuciosamente no seu la-

boratorio de bacteriologia. Constatou

n'ellas, com uma clareza indiscutível,

a presença de numerosos bacillos de

'Klebo Loeekl (o bacillo do garrotilho).

Mas além d'isso,dosmeus diagnos-

ticos muitos fôram confirmados pelo

dr. Desbayes, medico das epidemias,

Brilay, medico chefe do hospital de

Ruão, e Lerefait, ajunto. Todos, esque-

cendo-se que eu era um simples prati-

co da aldeia, concederam-me o apoio

da sua amisade e do seu saber. Como

ultima explicação, tenho tambem adi-

zer-lhe que a minha nota publicada na

Normandia médicale_não visa ao menor

desejo de reclamo. Obedeci apenas ao

intuito de dar a conhecer ao corpo me-

dico algumas observações que podiam

contribuir para o estudo da angiua di-

pheterica. q

92000 contos ennjoias

_Para se fazer um calculo das rique-

zas apresentas na rccita de gala que

houve ultimamente em Roma', offere-

cida aos imperadores da Allemanha,

durante as festas das bodas de prata

dos reis italianos, basta dizer que os

joruaes da cidade eterna avaliam em

nove mil contos, a importancia das

joias exhibidas n'uma noite pelas se-

nhoras que euchiam os camarotes.

O cruzados' Bosnia.-

uniu Constant. - Este novo

barco, mandado contruir em Toulon,

será o maior cruzador da armada bra-

zileira. Tem 74 metros de comprimen-

to, seudo excellentcs as suas accom-

modações. A machina é simples, tem

duas caldeiras de aço sómente, espe-

rando-se tirar da eXperiencia uma mé-

dia de 15 milhas por hora, .sem tira-

gem forçada, quando o contracto mar-

ca apenas 10 a 14 milhas, no maxi-

mo. Possue este navio dois possantes

holofotes e todos os necessarios para

os siguaes electricos. As officinas da

machina são movidas por meio de ele-

ctricidade. Existem apparelhos a va-

por para todos os mistéres. Ha hom-

bas para esgotar 700 toneladas de

agua por hora, e tres elevadores para

munições, tudo movido a vapor.

O novo cruzador-escola está bem

artilhado, tendo metralhadoras Nord-

denfeld nas graveas. No tombadilho e

castello de prôa ha 4 canhões de tiro

rapido Armstrong e 0m,4,1 4 metra-

lhadoras e 2 canhões de tiro rapido

Norddenfeld. Oito calihões Armstrong

de 0“',14 estão em bateria na tolda. Ha

tubos para lançamento de torpedos,

sendo um na prôa e outro na popa, li-

xos e dois armados em bateria, um em

cada bordo. Além d'esta artilheria,

possue o Bemjwmi'n Constant 4 metra-

lhadoras portateis.

As quebras na Aus-

tralia.-Esta importantíssima co-

lonia iugleza está actualmente a bra-

ços com uma grande crise bancaria.

Successivamente teem ido fallindo os

mais solidos estabelecimentos de cre-

dito, e depois do Banco Victoria, cuja

quebra nos auuunciou ha dias o tele-

grapho, vein agora o Banco Nacional

de Queeuslandia e o Banco do Norte-

de Queeuslaudia que suspenderam pa:

gamentos. O primeiro d'estes Bancos

tiuha em deposito aeuorme quantia de

oito milhões e meio de libras esterli-

nas, e o segundo um milhão. Traba-

lha-se activamente para evitar a sua

ruína definitiva. O panico na Austra-

lia é extraordinario, havendo fundados

receios de que alguns Bancos que ain-

m

nos theatros, quando o meu senhor me

mandava ir carregado com muitos ra-

mos de flores, _para lh'os atirar quando

o publico lhe dava palmas, então ella

parecia uma rainha, mais formosa

que o sol.

- E agora não é formosa ?

- Tambem; mas quando dançava

era mais bonita.

E o negro, soltando uma garga-

lhada indicadora de que o vinho -ia fa-

zendo effeito, continuou:

- O meu senhor sonhava em voz

alta: eu ouvia-o dizer: Fanny! Fanny!

Mato aquelle que me quizer roubar o

teu amor! Era muito ciumento.

- Este negro-pensou Cesar-e

uma joia.

- D'outras vezes -- proseguiu o

negro--dizia-me o meu senhor: Salva-

dor, tu és fiel corno um cão, mas tens

a cara negra, o que te faz notado por

todos. Oh! porque não nasceste tu

branco? porque sendo branco podias

servir-me melhor. . . Pobre senhor, ti-

nha ciumes. . .

E o negro tornou a rir-se estiipida-

mente, annuncinndo assim que os va-

pores do vinho começavam a toldar-

lhe a cabeça.

-- Então elle é zeloso, hein ? -

perguntou Cesar.

-- Era capaz de matar aquelle que

se atrevesse a amar a senhora: quer-

lhe muito, e ella tambem deve querer-

lhe muito, porque, muitas vezes, quan-

do o sirvo pela manhã, elle suspira

com muita força, como se tivese so-

bre o peito um peso de cem arrobas: e

então digo-lhe:

--«0 meu senhor, gosta mais da

  

                                     

  

  

  

   

  

  
(

da não suspenderam pagamentos. o 1a- t. gun) g

çam em breve. Em Londres começa

tambem a haver serios temores, por- tendo em

que se prevê que tantos e tão couti-

rá n, á riquezt ipi a 4 ,

ísta

gualdades, Yet'_'.l.:

nuados desastres hão deinfluir no mer- trizes de todas ,s ;':- z w. r

cado inglez que hoje atravessa uma

situação tão perigosa como a de ha

anno e meio, quando foi da crise na

republica Argentina.

As cartas de jogam

na. Allemanha. - A revista

Die Zuluu-nft offerece sobre as cartas

na Allemauha dados estatísticos muito-

iuteressantes. Nos dez ultimos anuos

venderam-e em todo o imperio alle-

mão 31.177:500 barulhos de cartas.

A venda-foi augmentaudo d'anno

para anno: em 1881 era de 3.3702300

barulhos; em 1891 foi de 6.138:100,

crescendo assim 24,8 OIO, ao passo que

a população apenas_ augmentou 9,3 0,0.

Uma simples divisão nos indica que se

consumiu por anno, approximadamen-

te, um baralho de cartas por 12 habi-

tantes; ora, attendendo a que se devem

contar n'este numero 5 creanças e 3

ou 4 mulheres, que jogam pouco as

cartas, pode-se dizer que afinal de con-

tas se gasta um baralho por cada tres

homens e meio. Note-se que é preciso

muito tempo para que um baralho de

cartas fique tão sebeuto que o deitem

fóra. O author da estatistica admitte

que, para se chegar a este resultado, é

necessario batel-os tres horas por dia

durante um anne. Chega-se assim ao

calculo de 4 mil milhões e meio de ho-

ras passadas em frente do panuo ver-

de pelas tres pessoas que servem de

base ao mesmo calculo. O aut-her do

artigo procura depois a proporção em

que esta perda de tempo é applicavel

aos homens feitos, e acha que o jogo

de cartae representa 684 horas por ca-

beça e por nuno; ou sejam 85 ll2 dias

de trabalho a 8 horas por dia, isto é,

a quarta parte do nuno não feriado.

São animadores estes calculos.

+

Propostas dc fazenda

CONTRIBUICAO PREDIAL

Artigo 1.° São extiuctos os impos-

tos addicciouaes á contribuição pre-

dial, creados pelas leis de 27 de abril

de 1882 e 30 de junho de 1887, o sél-

lo dos conhecimentos e bem_ assim o

imposto do real de agua, excepto no

concelho del-Porto, sendo as suas im-

portancias euglobadas nos contingen-

tes da cofttribuição predial. _

Art¡ 2.“” A contribuição predial re-

lativa ao nuno de 1'894jéjx'adn' para

os districtos adminis'tfativos e conce-

lhos autonomos do reino, nos termos

seguintes:

Coutingcnte ordina-

rio, compreheuden-

do os addicionacs e

o sôllo de que tra-

ta o artigo 1.°. . ..

Contingente comple-

mentar, incluindo o

imposto do real de

agua...........

3.589:000$000

1.014zeooã000

____..____

Total dos contin-

gentes... . . .- 4.603:600$000

.-...z'

   

Ar. 3.° Esta contribuição é repar-

tida pelos differentes districtos e con-

celhos uutouomos, em conformida-

da com o mappa, que faz parte int-e-

grante d'esta lei.

§ unico. Quando o parlamento,

até ao fim de março de cada anuo, não

houver determinado os contingentes

da contribuição predial, subsistirá a

divisão feita para o anno immediata-

mente anterior, podendo as instaucias

competentes começar os trabalhos do

lançamento da respectiva contribuição.

Art. 4.° O contingente ordinario,

excepto nos concelhos autonomos, é

repartido aos concelhos pela commis-

são districtal, nos termos da legisla-

ção em vigor.

§ unico. O contingente comple-

mentar, excepto nos concelhos auto-

uomos, é tambem repartido pela com-

missão districtal; attendeudo, porém,

á riqueza predial de cada concelho e

tendo em vista a correcção das desi-

gualdades, reconhecidas entre os ren-

dimentos collectaveis de todos os con-

celhos.

Art. 5.° Em Lisboa e Porto o con-

tingente ordinario é repartido pelos

delegados do thesouro, por modo que

a percentagem seja igual para todos

os respectivos bairros. l

Art. 6.' Em cada concelho com-

pets á junta fiscal das matrizes repar-

tir o contingente complementar pelas

9-_-

America do que d'estas terras: porque

não voltamos nós para u?

E o meu senhor olha para o seu

negro com uns olhos que fazem cortar

a alma do negro e responde:

-- Salvador, ella tem medo de pas-

sar o grande lago, e eu não quero vio-

lental-a a coisa alguma.

- De modo-tornou a perguntar

Cesar enchendo com 0' 'ultimo liquido

contido na garrafa o copo do negro-

de modo que se tua ama tivesse um

amante. . . v

Os olhos do negro, que principia-

vam a fechar-se, abriram-se extraor-

dinariamente despedindo um fulgor si-

nistro, e descarregou um terrivel soc-

co sobre a' mesa, cxclamaudo:

-- Um entantel. . . pobre d'ella!

pobre_ d'elle! O meu senhor fazia-os em

pedaços!, . . mas isso não póde ser.

'- Eu não digo que o tem, digo

se tivesse.

-- Ahl isso é outra coisa. . . este

vinho embrulha as ideias. . . mas não

terá amante. . . ella. . . conhece o meu

senhor. .. poderá gastar um milhão,

dois milhões, quantos milhões elle ti-

ver, que são muitos, mas pregar-lhe

uma d'essas, isso nunca, ,porque sabe

que elle dara coutapd'ella.

Cesar já sabia parte do quo dese-

java, isto é, que o americano era tão

rico quanto zeloso. Senhor do segredo

dos amores de Raphael David com a

formosa Fanny Ratt, caso que estes

amores chegassem a ser facto_ consum-

mado, podia exigir ou da esposa uma

boa somma em troca do seu silencio,

ou do marido ,em recompensa da reve-

lação. Qualquer d'estas acções era iu:

 

g V _« e 2.a. a,.1

§ unico. Em List.: a. -

partição do contirger, « map, ul“..i '

por freguezias é feztzx pur ;mir-n.

central, creada nos te "nos u ' ,

10.° d'esta lei.

Art. 7.° O contingente › ,

montar em cada freguezia é

pelo respectivo gremio, tendo

_ta a correcção das desigualdad.

conhecidas entre os rendimentot

lectaveis attribuidos aos contrip .

tes, segundo o valor dos predios' l'

criptos na respectiva matriz.

Art. 8.° Para os effeitos do artigo

precedente, em cada freguezia e' eleita

uma commissão de sete cidadãos cou-

tribuintes,deuomiuada gre-mio predial.

§ unico. Quando não se realisar a

eleição, de que trata este artigo, ou o

gremio eleito deixar de repartir o con-

tingente, nos presos fixados nos regu-

lamentos, as suas funcções nos conce-

lhos passam para as juntas fiscaes das

matrizes; e em Lisboa e Porto para as

respectivas juntas centraes.

Art. 9." Os gremios prediaes são

eleitos cm cada freguezia pelos con-

tribuintes respectivos, cujas colleetas

forem superiores a 100 réis.

§ 1.° A eleição dos gremios pre-

diaes rcalisar-se-ba simultaneamente

com a das respectivas juntas de paro-

chia; excepto a primeira que sera feita

pelo governo.

§ 2.“ A eleição é directa, podendo

votar por procuração os contribuintes

ausentes.

§ 3.' As listas de votação devem

conter, tanto com respeito aos effecti-

vos como aos substitutos, cinco nomes,

sendo applicaveis a esta eleição os pre-

ceitos do Codigo Administrativo.

Art. 10.° As juntas centraes, nas

cidades de Lisboa e Porto, são com-

postas:

1.° Pelo presidente da junta fiscal

das matrizes do bairro onde funccionar

a junta, o qual será presidente;

2.° Pelos escrivães de fazenda dos

bairros; ,

3.“ Por um vogal de cada uma dus

juntas fiscaes das matrizes por elias

eleitos.

_ :Ara 11.' A cireumvallação da ci-

dade- de Lisboa é constituida pelosse-

guintes troços de estrada fiscal: ' i

12° Egu'afdp fiscal entre Algés e

Bethânia”" _ .' ' '

2.° Estrada militar ou seus desvios,

entre Bemfica e a estrada 'que serve o

forte da Ameixoeira;

3.' Estrada do forte' da Ameixoeira

até á aziuhaga dos Milagres;

4.° Azinhaga dos Milagres, largo' '
da Charneca e Encarnação;

5.“ Estrada da Encarnação ao lon-

go da quinta daErancelha até á es-

trada fiscal. ' '

6.“ Estrada fiscal, em construcção, ,

até Moscavide;

_ 7.' Desde Moscavide, quaufõhpos. a,

sivel em linha recta, até á estrada de 5"

Beirollns;

8.° Estrada de Beirollas

Tejo.

§ 1.° O governo providenciará por.

fôrma que, salvaguardaudo os interes-

ses do Estado, seja garantido aos do»

nos dos armazens, actualmente exis-

tentes na nova zona comprehendida na '

barreira fiscal, e em que se arrecadem'

unicamente generos destinados a ex:

por-tação, a manutenção do trafego

commercial. '

§ 2."'As taxas de consumo em Lis-

boa, actualmente em vigor. são modi-

ficadas para os generos da tabella, que

faz parte integrante d'esta lei nos ter-

mos da mesma tabella( l

Art. 12.“ Ficam abolidas as seguin-

tes isenções da contribuição predial:

1.° A concedida pelo artigo 13.“

da lei de 13 de julho de 1863 ás soóie-i'

dades de credito predial ou agricola;

2.“ A dos predios do Estado; ou en-

corporados nos proprios nacionaes, com

_ou sem titulo cedidos paraa habitaçãof

exercicio de industrias, profissões, ar-"i

tes ou oflicios ou qualquer outro fim,

sendo as respectivas collectas devida

pelos seus usufructuarios; '

3.° A dos terrenos do Estado, ou

encorporados nos proprios naciouaes,

com ou sem titulos cedidos tempora- '

riamente ou definitivamente a quaes-

quer corporações, Companhias e em-

prezas de qualquer especie ou nature-

za, que deixarem no todo ou em parte

de ser utilisados para Os fins previstos

fome; mas podia exigir-se nada mais

decente a um falsificador, a um presi.

diado evadido?! Cesar pensava, con.

templaudo os repugnantes gestos do

negro, que a amisade d'este homem

podia er-lhe muito util.

-- Poderei estar sempre ao correu-

te de quanto se passar em casa; por-

que este .tenho-o eu ao meu serviço pe.

lo preço d'algumas garrafas de Borgo-

nha, ou aguardente.

E sorrindo-se maliciosamente, ac-

crescentou: ' ' ~ i

- Garrafas que 'serão pagas por

David, innocente cumplíce d'esta hon-

rosa especulação.

Cesar, observando que o negro ti-
nha umas garrafas na mão e olhava

para todos os lados mui-morando: ces-

ta está vasia, e esta tambem» mandou

vir outra. O negro estava tão conten-

te da generosidade do deconhecido

que não cessava de repetir em vozsalta:

-- Tu és meu amigo eu sou

teu amigo e o Borgonha é amigo de

nós ambos. . . não é verdade?

Cesar não se deu por oñ'endido com

o tratamento amignvel do negro. O

sbrio çstá fora da'lei. Os seus insultos

não offeudem. Cesar, comprehendendo

que o negro chegara' á proximidade do

somuo, pagou e levantou-se, dizendo:

- Espero, amigo Salvador, que

estas _não serão as unicas garrafas que

esvasremos juntos. ' '

O negro agitou a cabeça em signal

e assentimento, e deixando pender os

braços sobre a meza e a cabeça sobre

os braços, adormeeeu n'aquell'a com_

moda posição. Cesar subiu databerna, A

' (Contínuos) '
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servirem e do valor. Serão das taxas

de 5, 1.0, 20, 30, 40, 50, 60, A70, 80._

90,100, 200,300, 400, 500, 600,

700.800.900,13000,2tooo,3&000.

cassado o exercicio da sua industria,

continuar a ser collectado, poderá re-

clamar em qualquer tempo paraacom-

petente junta dos repartidorese seguir

4¡ ,. :1 u- :'11le das comprehendidas na respectiva

_ ;A ,cr *Já-..71: :mo-ella do regulamento de 27 de de-

a essas c ,vga-rui- ".O de 1887, se assim pôde cha-

' :mulatas ficando' i' :-se aos modestissimos e pobrissi-

.1:18 misteres dos adelos e vendilhões

lamentos necessarios para a execução

d'esta lei e a codificação n'nm só di-

ploma de todas as disposições relati-

vas á contribuição industrial.

CAMARA nos sus. DEPUTADOS

Sessão de 19 de maio

Presidente sr. Pereira Leite, Acta

approvada.

Cal c gesso, (fabricante de) Cada

forno em terras de 1.' e 2.' ordem e

dentro do raio de 10 kilometres con-

tados do centro d'ellas, ainda que se

  

  

  

   

 

  

   

   

i.:

'É

. 121.'wa 'os ¡'Dl'iga ;lira :[13 collect a

;tir/as, enquanto m1 .mesmos ter - l' ambulantes, alviçareiros, ambulantes,

'bufarinheiros sem cavalgadnra, caça-

dores, caldeireiros ambulantes sem ca-

valgadura, costureiras, engommadei-

ras, dobadoras, esoroventes de carto-

rios, estanhadores ambulantes, fieis de

feitos, lytographos, mag'arcfes, opera-

rios de louça de barro ordinario, pin*-

tores brochantes, typogr'ap'hos ou com-

positor de impressos, etc., etc., cujas

quotas de imposto, exigindo muito tra-

balho das respectivas repartições pu-

blicas, pouco ou nada produzem para

não ¡evertmuur para 1 “ado.

E, relativa 1'1 para a .i.-

;u da parochia;

5.' A dos predios por qualquer 'lei

isentos da decima ou contribuição,

quando se lhes dérapplicação did-'cren-

te da que motivou a, isenção.

Art. 13.° Os predios novamente

edificados, os reconstruidos e os omis-

sos ou sonegados que, no concelho de

Lisboa, forem ou tiverem sido ísnori-

ptos nas matrizes prediaes do mesmo

' concelho depois da repartição da con-

tribuição de 1887, entram na reparti-

ção dos contingentes da contribuição

do anno de 1894 e seguintes, deixan-

do de estar sujeitos a contribuição es-

pecial que tem constituido, desde o an-

no de 1888, receita especial do muni-

cipio de Lisboa.

Art. 14.° Na fixação das percenta-

gens qne constituem receita' das cor-

porações administrativas, attende'r-'se-

ha ao augmeuto da contribuição resul-

tante da presente lei.

Art. 15.' As juntas fiscaes das ma-

trizes prediaes continuarão a ser for-

madas nos termos do artigo 12.o da lei

de 17 de maio de 1880, com a altera-

ção de que o conservador privativo se-

rá substituido nas suas faltas ou im-

pedimento, por um proprietario pro-

posto pelo escrivão de fazenda e no-

meado pelo delegado do thssouro, na

mesma occasião em que nomear os ou-

tros vogaes das mesmas juntas.

Art. 16.° O imposto do real de

agua será cobrado nos termos da legis-

lação em vigor até 31 de dezembro de

1894.

Art. 17.“ Fica revogada a legisla-

ção em contrario.

Mappa a que se refere o artigo 3.°

Contingcnle

Dislriclos e concelhos ordmam Complemen-

autonomos tar

Aveirc. . . . , . . . . . . 13220008 52:8005

Beja............. 122570015 23:0008

Braga (districto) . . . Iõlz800ç5 6433006

Barcellos (concelho . A

autonomo) . . . . . . 29:0005 _ 7:9005

Guimarães (idem). . 36:9m1ãy~<16:3005

Bragança. . . . , . . . . 108:700;5 . '17:00.05

Castello Branco(dis- ',. '› je A

trioto) . . . . . . . . . 85:6006 17:7005

Covilhã....... . .. 16:1000' 8:9006

Coimbra. . . . . . . . . . 1619005 4251008

Evora. . . . . . . . . . . 170:6005 29:500õ

Faro . .. . . . . . . . 1:42:7006 32:1008

Guarda. . . . . . . . . . 116:900;$ 25:9005

Leiria. . . . . . . . . . . 10218005 36:1005_

Lisboa (districto) . . 35025005 1115001:¡

Lisboa(concelho au-

. tomo) -. .~. . . .. ela-1005 1290005

Portalegre. . . . . . . . *151:90095 27:3005

Porto (districto) . . . 182:500:5 1152500#

Forte (concelho au- '

'I tonomà.. . . . . . . 146:¡3005 43:0005

Santarem . . . . . . . . ?43:0005 5357005

' Vianna do Castello. lõõzõOOõ 40:3005

. Villa Real. . . . . . . . 13320015 28:9005

Viseu... . . . . . . . . . 191:600.õ 5933005

Angra'. . . . . . . . . . . 53:1006 116005

Horta 27:1005 1:5005

Ponta Delgada (dis-

tricto) . . . . . . . . . 52:8006 1:9005

Ponta Delgada(con-

celho autonomo). 47:7005 5:5005

Funchal . . . . . . . . . 7122005 10:200;5

3589:000;$ 1014:6005

(Camo annexo a esta proposta, é

apresentado um projecto do regulamen-

to para a contribuição predial.)

CONTRIBUIÇÃO INDUSTRIAL

Sobre o objectivo que teve em vis-

ta n'esta proposta diz o sr. ministro da

fazenda; __ '

c Novas industrias foram descriptas

nas respectivas tabellas, porque cons-

tituíam casos omissos, ou foram cren-

das _.-mode'rnamente no paiz. Outras são

convenientemente transferidas de uma

para butra classe, superior ou inferior,

cçnforme os rendimentos que regular-

m'ente lhes pódem ser attribuidos.

' «As novas taxas propostas nas ta-

bellas A e B foram calculadas, tendo-

se em vista representarem, quanto pos-

sivel,__um encargo jamais superior a

10 c. sobre os beneficios attribuidosi

ás differentes industrias, profissões,

artes e oflieios.

.Finalmente, isentei da contribui-

ção algumas industrias e profissões,

190

antiga em toda a sua plenitude, o em toda a dureza da sua

acçãa: outros querem que se faça uma lei nova; o primeiro

projecto é mais legal, o o segundo mais eflicaz; porém ambos

são taes que muitos tclentos são necessarios a quem os houver

do sustentar, e muitos tem os illustres oradores que n'isso fal-

laram, e justiça é confessar que os partidistas da lei velha, e

da lei nova se combateram reciprocamente com tanta força de

logica, que eu entendo que uns e outros tem razão; e que por

isso a assembléa não pode adoptar a politica da lei velha, tão

vigorosamente combatida polos defensores do parecer da Com-

missão; nem o"parecer da Commissão, que não menos vigoro-

samente combatido pelos partidarios da lei velha.

O meu projecto encerra um grande principio, que tem

our..

A? :Mimi¡listrativm reserva-n¡ ou

-arem para exploração propria, ou

noração de'um ou mais individuos

z .s terrenos baldios de logradouro

ommum tdos'. moradores do concelho

  

  

  

   

 

   

  

   

  

       

   

  

   

  

      

    

 

o fisco.-

Eis. a proposta de lei:

tribuição, nos termos da presente lei.

ponsabilidade, limitada.

isenções da contribuição industrial:

anno.

2.' A concedida aos magistrados

judiciaes e do ministerio publico, pelos

artigos 1.', § 7.“ c 3.°, § unico do de-

creto n.° 4 de 29 de março de 1890 e

modificação 10.“ da carta de lei de 7

de agosto do mesmo anuo.

Art. 4.° São isentos d'esta contri-

buição os ofiiciaes de quaesqner artes

ou ofiicios, cujos salarios médios sejam

inferiores a 800 réis, por dia util, nas

terras de ,1.'-e 2.' ordem, a 500 réis,

nas terras de 3.' e 4:.a e a 400 réis nas_

de 5.' e 6.'_prdem, ficando por _esta

fórma substituido o artigo 2.o da lei de

9 de maio de 1888.: _

i Art. 5.“ E' extincto 'o beneficio de

3 p. c.; concedido pelo artigo 19.», §

4.“ da carta' Lip lei de 30 de julho de

1800 e artigo 175.' do regulamento de

27 de dezembro de 1888, aos gremios

que fizerem a repartição dos contin-

gentes da contribuição industrial.

Art. 6.° A contribuição bancaria,

lançada a estabelecimentos bancarios

e sociedades anonymas, estabelecidas

no continente do reino e ilhas adjacen-

tes, bem como ás agencias, filiacs, suc-

cursaes ou quaesquer delegações de

estabilecimentos similares estrangei-

ros, será de 12 p. c.: e incidirá sobre a

importancia dos juros e dividendos,

fundos de reserva e amortisação, va-

lor da construcção ou compra de pre-

dios e mais verbas, que representem

lucros do anno anterior ao do lança-

mento e augmentem os direitos dos ac-

cionistas em relação ao presente ou ao

futuro.

§ unico. Para os efi'eitos fiscaes, to-

dos os lucros d'estes estabelecimentos

são considerados como produzidos nas

respectivas sédes, excepto os das agen-

cias, filiaes, succursaes ou quaesquer

delegações de estabelecimentos simila-

res estrangeiros, cujos lucros são os

resultantes 'de operações ou transacções,

edectuadas em territorio portuguez.

Art. 7.° A contribuição industrial,

sobre os emolomentos dos empregados

publicos do Estado e de quaesquer cor.

porações, será cobrada por meio de es-

tampilha, ou de guia. Por meio de es-

tampilha, quanto aos emolumentos in-

dividualmente recebidos, que não de-

vam ser arrecadados em cofres espe-

ciaes para serem periodicamente dis-

tribuidos aos empregados das respecti-

vas corporações, ou repartições publi-

cas; por meio de guias, quanto aos emo-

lumentos, arrecadados em cofres espe-

ciaes, ou pelos respectivos thesourei-

ros, para serem distribuidos pelos em-

pregados das corporações ou reparti-

ções publicas.

§ 1.° As estampilhas terão a fór-

ma triangular, as designações de con-

tribuição industrial, do anno em que

por si a opinião do maior jurisconsulto do seculo, e. a do mun-

do civilisado, esse jurisconsulto é Jeremias Bontham. Entendo

o subio inglez'que os estragos causados por

lamidade publica, como são a peste, as innundaçõcs, a fome,

e a guerra, devem ser roparados por a nação toda, e no caso

uma grande oa-

mais particular de uma guerra estrangeira, porque a cidade

ou a província arruinada soffrou todo o peso por causo da de-

fenst'to commum, e então a indemnisação é da rigorosa obri-

gação da Communidade. Do mundo civilisado tambem disse

eu quo era essa a opinião.. E nos tempos modernos não sei de

outro exemplo de expropriação nacional, senão da revolução

franceza. Nos tempos antigos temos em casa o exemplo de D.

João' 1,, que essa severidade usou com os que se passaram

para Castello.; mas além do que esses tempos não eram tão

alumiados que possam as suas luzes guiar os legisladores do

seculo 19:', é certo que essa expropriação foi feita em quan-

to a guerra estava' .mais access; e muitos d'esses bens eram

da coroa, expropriação (se _assim se 'pode chamar) que nós

com muitu justiça ficamos agora aos donatarios rebeldes',

Volto? _ao exemplo, .da revolução franccza, que é mais

conspicuo, mais civilisado, e mais apropriado a's nossas cir-

cumstancias¡ (Eu estoumuito doente, e porisso peço a'Camsra

que me desculpe qualquer falta que eu possa commetter, e

que me escute com paciencia). Mc; o exemplo da tentação

   

                      

   

  

  

   

  

Artigo 1.° São abolidos os addic-

cionaes á contribuição industrial, crea-

dos pelas cartas de lei de 27 de abril

de 1882 e de 30 de junho de 1887 e o

imposto de sêllo dos respectivos conhe-

cimentos, ficando as suas importancias

englobadas nas taxas da mesma con-

Art. 2.“ E' extincta a redacção do

imposto que por lei de 15 de maio de

1878 foi concedida ás Companhias de

viação, sociedades anonimas de res-

Art. 3.' São abolidas as seguintes

1.' A concedida, pelo i§ unico do

artigo 2.' da carta de lei de 19 de ju-

lho de 1888, ás fabricas de moagens,

azenhas, moinhos de vento e turbinas,

que só moam cereaes portuguezes; fi-

cando, portanto de nenhum effeito as

disposições do capitulo 19.' do regula-

mento de 27 de dezembro do mesmo

,funecionarim que tiver deixado de afi-

4s000,5tooo,1010001120$000,de-

vendo_ ser colladas e iuutilisadas nos

titulos, diplomas, autos, papeis avul-

sbs e outros documentos, que motiva-

rem emolumentos, por quem os rece-

ber e nos termos do regulamento do

sêllo. *

§ 2.° As guias, passadas em du-

plicado e assignadas pelo fuucciona-

rio superior da respectiva corporação

ou repartição publica, indicarão a im-

portancia dos emolumentos e da cor-

respondente contribuição; devendo dar

entrada no _cofre da recebedoria até ao

dia 20 de cada mez, com referencia

aos emolumentos distribuidos no mez

anterior.

§ 3.° São revogadas as disposições

sobre contribuição industrial, relativas

a emolumentos de funccionarios ou

empregados publicos, contidas no re-

gulamento de 27 de dezembro de 1888;

tornando-se extensi vas aos funcciona-

rios, que individualmente recebem

emolumentos, bem como aos actos por

elles praticados em contravenção d'es-

ta lei, as disposições peuaes do regu-

lamento do imposto do sêllo.

§ 4.' Aos thesoureiros, chefes e

mais responsaveis pelos cofres, em que

se arrecadem emolumentos, serão ap-

plioaveis as disposições do Codigo Pe-

nal, respeitantes aos crimes de pecu-

lato e concussão, quando deixarem de

entrar, dentro do praso devido, nos co-

fres do Estado, com o imposto relati-

vo aos emolumentos.

§ :3.° O imposto nunca podera ac-

orescer aos emolumentos, mas será. de

ellcs deduzido.

§ 6.' Os titulos, diplomas, autos,

papeis avulsos e quaesquer documen-

tos sujcitos a emolumentos, que não

tiverem as respectivas estampilhas, nos

termos desta lei, não serão admittidos

nem 'produzirão cil'cito eu¡ juizo, on

perante qualquer authoridade, on re-

partição publica, sem que sejam reva-

lidados -p'ela fôrma determinada no re-

gulamento'tio imposto do sêllo. Ao

apresentante fica. resalvadoo direito (le

haver a. respectiva importancia do

xar e inutilisar as estampilhas nos Ll-›

cumentos. A omissão será. participada

ao ministerio publico para promover

o competente processo pelos crimes de

peculato e ooncussão.

§ '1.° Sobre as taxas dos emolu-

mentos dos funccionarios ou emprega.-

dos publicos não poderão incidir on-

tros impostos além dos designados

n'esta lei, nem poderá ser applicada

qualquer percentagem pelas corpora-

ções administrativas.

Art. 8.' A junta dos repartidores

da contribuição industrial será com-

posta de cinco membros: o presidente,

nomeado pelo delegado do thesouro,

sob proposta do escrivão de fazenda,

em lista tríplice, de individuos sujei-

tos á dita contribuição; o delegado do

procurador régio, seu substituto legal,

ou pessoa por elle nomeada; dous indi-

viduos sujeitos á mesma contribuição,

nomeados pelo delegado do thesonro,

sob proposta da camara municipal, em

lista de seis nomes; e o escrivão de fa-

zendo., secretario, com voto delibe-

rativo.

§ 1.° O presidente e os vogaee in-

dicados pela camara terão suppleutes,

propostos e nomeados pelo mesmo pro-

cesso dos effectivos. O serviço dos vo-

gaes de nomeação é annual e obriga-

torio.

§ 2.' As nomeações serão feitas por

alvarás,que o delegado do thesouro en-

viará aos nomeados,por inter-medio dos

escrivães de fazenda, mediante recibo.

§ 3.° A's nomeações e escusas d'es-

tes vogaes são extensivas, na parteap-

plicavel, as disposições corresponden-

tes aos vogaes das juntas fiscaes das

matrizes da contribuição predial.

§ 4.° Se a camara municipal não

fizer a tempo as propostas de que tra-

ta este artigo, será transferida a attri-

bnição para o escrivão de fazenda.

Art. 9.o Em Lisboa e Porto asjun-

tas centraes serão compostas do presi-

dente da junta dos repartidores do

bairro, onde o serviço fôr concentrado,

de um vogal de cada uma das juntas

dos repartidores, por elias eleito, e dos

escrivães de fazenda dos bairros.

Art. 10.° O individuo, que, haven-

do feito a devida participação de ter

francesa, com quanto soja melhor trazido, não pride servir-nos

de guia, porque esse acontecimento é unico na historia do

mundo; era uma nação de trinta milhões, levantada como um

só homem, exaspcrada pela traição, e pela vilania dÍessos des-

naturados realistas, que contra o seu paiz natal chamaram os

exorcitos de todas as nações da Europa; e então que se havia

de esperar de' um povo tão cruelmente oti'ondido, e tão irrita-

do; foi na maior exaltação das paixões, nos. delírios de um

povo forte, determinado a vencer ou morrer entre o estumpi-

do das armas civis e estrangeiras, e quando as entranhas do

França eram dilaoeradas pela espada injusta ,de seus filhos

desnaturacs, que tão grandes acontecimentos so operavam,

para attestar ao mundo como ó a colors. d'um povo!

Esses bens doa realistas vertoram om favor

mas passados muitos anuos, a expropriação foi julgada váli-

da, mas a reparação decretada pela nação. Assim as expro-

priações, que são feitas aos defensores da liberdade, trazem

comsigo um odio que não pesa sobre nós.

Mas a reparação sim, porque essa é um acto de justiça

de um povo justo, de que cu creio somos nós os representantes.

O que Luiz XVII, foz a favor dos seus realistas, temos

nós obrigação do o fazer pelos nossos lihoraos. Em causa di-

versa é necessaria a. mesma politica, que em ambas ollas é

igualmente justa e esclarecida; essa politica, disseram, é do ,

Mr. de Vilelle. -Sim é, digoeu tambem; mas quem negou

nunca a essa. ministro os talentos de um grande homem de

estado? _

Mas essa politica do ministro Vilelle foi deploravel, com-

batida por todos os liberaes tranoezes. Sim, foi combatida;

devia sêl-o, e tambem eu a combatoria, se fosso um deputado

da opposiç'ãc francezal Mas isso mesmo quando muito o que

podia provar é que não deviam haver iudemnisaçõos politicas,

mas nâo quo as houvesse por outro modo, queuão tosse aquel-

lo 'adoptado em França! N'essa consequencia, porém, não pos-

so eu convir, nem eonvirá a Camara; mas tornando ao caso

dos realistas franceses, direi que esse partido não combateu a

revolução lealmente, mas do uma maneira que não podia dei-

   

   

    

  

      

    
   

         

   

os restantes recursos ordinarios.

Art. 11.' O individuo, sujeito á

contribuição industrial, que, por falta

da competente declaração ou outra cau-

sa, deixar de ser incluido na matriz de

qualquer auno, será collectado por ad-

dicionamento a essa matriz, quando

fôr organisada a do anno em que fôr

descoberta a omissão, sendo as inscrip-

ções addicionaes postas em reclamação

com a nova matriz.

§ unico. Quando a omissão provier

da falta de declaração será o contri-

buinte collectado na respectiva taxa e

mais metade d'ella.

Art. 12.° Para os eEeitos d'estalei,

todas as povoações do continente do

reino e ilhas adjacentes serão distribui-

das em seis ordens, tendo por base o

numero de habitantes; considerando-se:

Terras de 1.' ordem as cidades de

Lisboa, e Porto, definidas pelas respe-

ctivas círcumvallações actualmente de-

cretadas, ou que venham a decretar-se:

Terras de 2.' ordem as de mais de

502000 a 100:000 almas; terras de 3.“

4:000 a 5:000 almas; terras de 4.“

21000 a 4:000 almas; terras de 5.“ 500

a 2:000 almas; terras de 6.', 600.

Todas as povoações, que não fo-

rem cidades ou villas, pertencem á 6.“

ordem, seja qual fôr o numero dos seus

habitantes.

§ unico. São revogados todos os

decretos e mais diplomas, pelos quaes

foram transferidas quaesquer povoa-

ções para ordens differentes das que

lhes oompetiram nos termos do artigo

4.° da lei de 30 de julho de 1860, e se

acham descriptas no mappa geral das

Cidades e villas, approvado por porta-

ria de 26 de novembro do 1885, sub-

sistindo esta ultima classificação, ex-

cepto para Lisboa e Porto, até que ou-

tra se organise em conformidade com

o recenseamento geral da população,

a que se mandou proceder por decreto

de 19 de dezembro de 1889.

Art. 13." A tabella geral das in-

dustrias, profissões, artes ou oflicios,

formulada em Virtude das leis de 15

dt.- jnlho de 1887 e 9 de maio de 1888

e approvada por decreto de 27 de de-

zembro d'este ultimo anno, é substitui-

da pela que se organisar nos termos

das tabellas A e B, que fazem parte da

presente lei.

§ 1.“ As industrias, profissões. ar-

tes ou oflicios, comprehendidos na ta-

bolla geral annexa ao regulamento de

27 de dezembro de 1888, que não se

achem incluidas nas tabellas A e B da

prescnte lei, não ficam sujeitos á con-

tribuição industrial.

§ 2.° As taxas da contribuição re-

lativas a industrias cujo exercicio re-

gular seja periodico ou interpolado,

são devidas porinteiro, não havendo

direito a annullação por trimestres.

Art. 14.° O quadro geral das ta-

xas, a que estão sujeitas as profissões

industrias, artes ou officios, compre-

hendidos na 1.l parte da tabella B, e

n que se refere o artigo (3.° da lei de 9

de maio de 1888, é substituido pelo

seguinte:

Classe Taxas segundo a ordem das terras

1.° 2.“ 3.“

13.... 6003000 4803000 300$000

23.... 200t000 1605000 110$000

39.... 120t000 100s000 70s000

42.... 903000 700000 50i000

53.... 55t000 45$000 30s000

63.... 280000 essooo 17s000

72.... 110000 9$000 51000

8f.... 31000 25000 1ã000

4: 52 ea

13.... 240ã000 isotooo 1201000

2a... 800000 555000 403000

32.... 500000 36$OOO 289000

9.... 35s000 290000 200000

5a.... 22$000 188000 91500

os_ .. 13$000 9$000 51000

79.... 41000 3$000 18500

3.... 1$100 800 500

§ unico. Para os effetos da prece-

dente tabella, a população de qualquer

cidade on villa comprehenderá todos

os habitantes das freguezias, cujas sé-

des estejam dentro da povoação ag-

glomerada. Só aos habitantes d'essa

povoação serão applicadas as taxas da

ordem da terra, a que ella corresponda.

Os habitantes das freguezias, que

ficarem fóra da povoação agglomera-

da, serão collectados segundo a ordem

da terra immediatamente inferior.

Art. 15.° O governo fará os regu-

197 200
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ção em contrario.

TABELLA A

:casfiras oupor indicadores cspccioes,

que não podem formar gremio

Aguardente de qualquer especie ou

genebra que não seja tributada por lei

especial (distillando generos de produc-

çâo alheia, fabricante de): cada hecto-

litro da capacidade das caldeiras, em

cada mez de trabalho seja qual fôr o

numero de días; nos alambiques ou

distillações ordinarias, 18200; nas dis-

tillações intermittentes, 20500 ; nas

distillações continuas, 5115000.

de dous até seis operarios, 120000;

cada operario a mais, 28000.

Almocreve ou recoveiro: cada ca-

valgadura, 4w§000;'cada jumento, ten-

do dous ou mais, 10000; cada carro,

com parelha correspondente, 80000;

cada carro, com uma cavalgadura, 53%.

car) que não seja de producção pro-

pria: cada par de mós, 22735000.

Ascensor mechanico (omprezario

der 500000.

I Assucar (fabrica de refinação de)

com motor a agua ou vapor, 210125.

Azeite de oliveira (fabricante de)

não sendo de producção propria, seja

qual fôr o tempo do exercicio da in-

dustria: cada vara ou prensa ordina-

tificial.

e ilhas adjacentes: Doze por cento so-

bre as importancias dos juros e divi-

dendos, fundos de reserva e amortisa-

ção, valores de construcções ou com-

pra de predios e mais verbas que re-

presentem lucros do seu movimento

no anno anterior ao do lançamento e

augmentem os direitos dos accionistas

em relação ao presente ou ao futuro,

deduzindo-se sómente a parte prove-

niente de titulos de divida fundada,

rendimento de predios incriptos na

matriz da contribuição predial, acções

de quaesquer bancos ou sociedades su-

jeitas a este identico imposto, e con-

tratos de supprimentos com o governo

para pagamento das classes inactivas.

Bancos, Companhias ou sociedades

anonymas e outros estabelecimentos

de credito, estrangeiros, de qualquer

especie ou natureza, com prehendidos

nas cartas de lei de 9 de maio de 1872

e artigo 8." da de 10 de abril de 1875,

e bem assim agencias, filiaes ou suc-

cursaes dos referidos estabelecimentt s,

nos termos do decreto de 20 de julho

de 1892: doze por cento sobre a im-

portancia dos juros e dividendos, fun-

dos de reserva e amortisação, valor de

construcções ou compra de predios, e

mais verbas que representem lucros do

seu movimento no anno anterior ao do

lançamento e augmentem os direitos

dos accionistas em relação ao presente

ou ao futuro. Os lucros a considerar

para os cffeitos da contribuição devem

ser unicamente os que 'resultem de

quaesquer transacções ou operações ef-

fectuadas em territorio portuguez, de-

duzindo-se, sómente, a parte prove-

niente de titulos de divida fundada,

rendimento de predíos inscriptos na

matriz da contribuição predial, acções

de quaesquer bancos, sociedades ano-

nymas ou companhias sujeitas a este

ou a identico imposto, e contratos de

supprimentos com o governo para pa-

gamento das classes inactivas.

Bololacha (fabricante de): Sem ma-z

chinismo a vapor ou agua, e tendo até

tres operarios, 210000; Cada operario

a mais que empregar, 80500.

Cadeirinhas, ou carrinhos pnxadoa

á mão, para condncção de pessoas (alu-

gador de): Cada um em terras de 1.' e

2.' ordem, 2153500; em todas as outras

iteooréu.

Alguem fallou aqui na opinião dos gabinetes, para mos-

trar que o projecto da Commiseão não acharia muita sympa-

thia nos governos estrangeiros, e que ellos não nos deixariam

a nós os portugueses, que somos poucos, usarmos de ,luis tão

severas contra os absolutistas, porque os governos europeus

tem naturalmente mais civilisaçãol Da minha parte declaro

que eu não respeito, nem tomo a opinião dos gabinetes estran-

geiros. Quero sim uma politica alumiada, mas nossa, mas

portugucza-o medo tem pouca força no peito d'um legisla-

dor que felizmente o é d'uma nação tão generosa, tão guer-

reira, e tão heroica. Somos poucos! Tres milhões de habitan-

tes não são tão poucos que não sejam capazes de formar um

numerosissimo exercito para os gusrrear e vencer. Em nossa

casa ninguem nos pode accommétter, sem que lhe demos uma

lição severa, e convençamos os aggressores de que não nos

hão de vencer nunca, nem ser Portugal riscado do cathalogo

das nações! So porém nós estivessemos tão abastardados, que

já. não tivessemos sangue para dar á patria, coração que fal-

lasse por ella, e braço capaz do a defender antes do que re-

ceber leis dos governos estrangeiros, antes mil vezes ser pro-

víncia dc Hespanha ou da America do Norte, do que chama-

rem nos nação para sermos tratados como colonial Nunca,

nunca: eu espero em Deus que havemos ser portuguezes, e

que as potencias estrangeiras não hão do commatter o doenca-

to de nos quererem governar a nós, a nós que não queremos;

mas que o ousassom não fariam n'isso senão excitar emvnossos

peitos os generosas sentimentos da patria, e nós havíamos de

ser livres, independentes o portuguezes. Mas eu que não temo

os governos da Europa, nem as suas politicas, temo com tudo

a opinião dos homens esclarecidos de todo o mundo civilisado.

Se esta Camara tivesse a desventura de adoptar o pro-

jecto da Commissilo, de certo que a ,reputação da nação e da

Camara perdiam muito no conceito dos sabios da Europa iu- o

toira, que nos contemplam. Em voz de uma. Camara legisla-

va do seculo 19 naillnstração e capacidade intellectual, tal- .

vez fossemos avsloados em menos do que um concilio da meia-

idado, ou uma assembléa de vendidos.

»ou n ~ m4 »'Mv

Art. 16.“” Fica revogada a legisla-

  

 

   

  

     

    

  

   

  

 

OOmprehcnde as industrias, praise-ões,

artes ou ojicios sobre que raca/temia-

Alcatrão asphalto, breu ou outras

materias rezinosas (fabrica de): Tendo

até dous operarios, 20000; tendo mais

Arroz (estabelecimento de descas-

   

 

   

      

   
   

     

ria, 40200; cada prensa ou machina

de expremer azeitona, a vapor, 50gb.

Azeite que não seja de oliveira ou

qunesquer outros oleos não tributados

por lei especial (fabricante de): cada

prensa, 250000; não tendo prensa: vi-

de parte 3.“ da tabella B manteiga ar-

Bancos, sociedades anonymas, com-

prehendidas nas cartas de lei de 9 de

maio de 1872 e artigo 8.° da de 10 de

abril de 1875, estabelecidos no reino

1_1›N

estenda a diverso concelho. 420000;

nas terras'de 3.' ordem, 218000; em

todas as outras, 83000.

Camisas, punhos e collarínhos (fa-

brica a vapor)-120$OOO.

Cardação (fabrica exclusivamente

destinada a): Cada carda cylindrica mo-

vida por vapor, agua ou cavalgadura

_12433000 réis; cada cai-da cylindrica

movida á mão, 450000 reis; cada carda

não cylindrica, movida á mão. 256000.

Carros ou carroças (alugador de)

puxados a bois ou cavalgaduras, in-

cluindo o imposto d'estas: Nas terras

de 1.' ordem, cada carro, 65000 reis;

nas terras de 2.' ordem, cada carro,

48000 reis, em todas as outras (com-

prehendendo os carros de arrastar),

deira, cada corsa, 600 reis.

Carros ou carroças (dono de): Pa-

ra venda ambulante de vinho, cerveja

ou quaesqner outros generos ou obje-

ctos em que se faça commercio: Sendo

puxado por uma cavalgadnra, incluin-

do o imposto d'esta, 120000 reis; sen-

do puxado por duas ou mais cavalga-

duras, incluindo o imposto d'estas, reis

150000; para simples condncção cen-

trega em casa dos compradores: Sendo

puxado por uma cavalgadura; incluin-

do o imposto d'esta, 60000 reis; sendo

puxado por duas ou mais oavalgadu-

ras, incluindo o imposto d'estas, reis

90000.

Cavallos, eguas ou muares (aluga-

dor de) Cada calvagadura, em terras

de 1.' ordem, 80000 réis; em terras de

2.' ordem, G$000 reis; em todas as ou-

tras, 40000 reis.

prensa ou vara, 453000 reis.

10085000.

Colmeias (dono ou renrleiro de):

meia a mais, 100 reis.

(Corzíimta.)

_irrita_ Platinum __

CAMARA DOS DIGNOS PARES

  

Sessão de 19 de inato

Presidencia do sr. Barjona de Frei-

tas. Presentes 40 dignos pares. Acta

approvada.

O sr. Moraes Carvalho apresentou

o parecer sobre o projecto relativo aos

crédores externos e pediu que seja hoje

discutido.

O sr. conde de Thomar pediu pro-

videncias que obstem .nos frequentes

extravios de cartas no correio.

O sr. Augusto José da Cunha dis-

se que desistia de declarações ácerca

da questão dos titulos do emprestimo

dos tabacos, attendendo a que se ia

proceder a um inquerito sobre o as-

sum pto.

O sr. Simões Margiochi mandou

para a mesa um projecto de lei, con-

tendo diversos alvitres tendentes a me-

lhor a situação financeira.

O sr. Rego Botelho fez varias con-

siderações sobre a questão do alcool

nos Açores.

O sr. marquez de Pomares pergun-

tou se vigoravaa isençãoda contribui-

ção nas inscripções pertencentes a es-

tabelecimentos de caridade.

O sr. ministro da fazenda respon-

deu afiirmativamente. Entrou em dis-

eussão o parecer sobre o projecto res-

peitante aos credores externos.

O sr. Coelho de Carvalho disse vo-

tar a primeira parte e que acha afecio-

sa a segunda.

O sr. ministro da fazenda declarou

haver a certeza de se pagar o terço dos

juros aos credores e que ha liberdade

plenissima de alterar a legislação adua-

neira e da Junta do Credito Publico

ser remunerada.

O sr. conde de Thomar fez diffe-

rentes perguntas.

O sr. presidente do conselho disse

que pelas communicações recebidas ha

a certeza de que os governos estran-

geiros não embaraçam o andamento

do projecto.

O sr. Marçal Pacheco declarou-se

incompetente para votar ou rejeitar o

projecto, pois a bancarrota faz-se, não

se legisla.

O projecto foi approvado.

00011110.

mos bens.

cada carro, 28100 reis; na Ilha da Ma-

Cera (lagar de espremcr): Cada

Chapéus (fabrica a vapor de), reis

Até trinta colmeias nada paga; de trin-

ta e uma a noventa, 800 reis, cada col-

 

   

Em

Teve segunda leitura a proposta do

sr. Francisco Mattoso Côrte Real, pro-

pondo nn¡ inquerito parlamentar sobre

o emprestimo de D. Miguel.

O sr. Veiga Beirão propoz a subs-

tituição d'essa prOposta por outra, com'

redacção -d-ilioreute, affirmaudo a 'con'-

fiança nos membrros db governo de

1891.

O sr. José de Alpoim e Francisco

Mattoso declararam manter a sua pro- '

posta.

O sr. Frederico Arouca declarou,

em nome do partido regencrador, vo-

tar a proposta do sr. Beirão, embora

não jnlgasse necessario o inqnerito.

0 sr. ministro do reino disse que

o governo se _conservava estranho á.

questão, afiirmaudo a sua consideração

pelos ministros de 1891.

O sr. Teixeira de Queiroz declarou

que o partido democratico vota a pro-

posta.

Foi approvada a proposta do sr.

Beirão.

ORDEM DO DIA

Foi votada a resposta ao discurso

da coróa, tendo usado da palavra os

srs. Ferreira de Almeida e ministro

do reito.

Foi eleita a Commissâo de nego-

cios externos'

Sessão de 22 do maio

Abriu-se a sessão ás tres horas e

um quarto, com pequena concorrencia

nas galerias. Na sala havia pouco mais

do numero preciso de deputados para

a camara poder funccionar. Na tribu-

na do corpo diplomatico estava o sr.

ministro de Hespanha.

O sr. Horta e Costa apresentou uma

proposta para que a commissão de in-

compatibilidades seja composta de 19

membros. Foi approvada.

O sr. Oliveira Pires mandou para

a meza um requerimento d'nm ofiicial

de artilharia para l'ne ser contado um

tempo de serviço,

O sr. Ferreira d'Almeida referiu-

se á questão das pescarias.

A sr. Avellar Machado apresen-

ta um requerimento da camarada

Arantes. l

O sr. Francisco José Machado man-

da para a meza um projecto de lei so-

bre divisão de assembléas eleitoraes

no circulo das Caldas e um requeri-

mento d'um estudante que pede para

poder matricular-se na Escola do Exer-

cito sem os preparatorios da Escola

Polytechnica que a lei exige.

O sr. presidente do conselho lê as

propostas de lei e submette á approva-

ção parlamentar *o tratado de commer-

cio com a Hespanha, e a resolução so-

bre a contenda de Moura.

O sr. Constaucio Roque da Costa,

deputado pela India, occupa a atten-

ção da camara durante largo espaço

fallando do seu paz'z natal e recitando

a India e trechos dos Luziadas.

Depois d'este longo exordio apre-

sentou nm projecto de lei auctorisan-

do o governo da India a contrahir um

emprestimo na importancia de réis

3750000000 para obras n'aquelle

paiz. Teve o devido destino.

O sr. José Victorino manda para

a mesa duas representações, uma dos

arbitradoresjndiciaes do districto de

Vizeu, reclamando contra a lei da re-

forma que os lesa nos seus direitos, e

outra d'um alumno de infantaria con-

tra algumas disposições da ultima re-

forma. Discreteou tambem largamen-

te sobre questões vinicolas. Sobre os

arbitradores responde o sr. ministro

da justiça.

O sr. Faria e Maia, como açoriano

que é, defende os interesses do archi-

pelago e falla Sobre o alcool.

O sr. Carlos Lobo d'Avila pede

para 'ser aggregado á commissão de

negocios externos o sr. Urbano de

Castro.

ORDEM DO DIA

Foram eleitas as commissões admi-

nistrativas c de iuqnerito, que ficaram

assnn compostas:

Commissão administrativa-_Aman-

dio Motta Veiga, Antonio Gomes Net-

to, M. F. d'Azevedo.

Commissão d'inquerilo- Adolpho

Pimentel, Francisco Beirão, Francisco

Castro Mattoso, João de Paiva, J. D.

Ruivo Godinho, J. M. d'Alpoim. J.

193

sómente existe na fabula: as paixões formam interesses, e ha-

bitos que dífiicilmcnte so' destroem: o coração do homem não

unida jamais dc posição-são Pares aquelles de quem so possa.

dizer que o tem ua cabeça. Citar-oi o dito do maior homem

do nosso socalo-cital-o-hei 'mesmo porque se refere a um d'os-

sos assassinos assalariados pelo usurpador para virou¡ prolon-

gar nossas desgraças, o general Bourmont. Poucos dias antes

da. batalha de VVaterloo apresentou o marechal Gerard a 'Buc-

napsrte aquello militar, dizendo-lhe: aSonhor, aqui tendes

um chuam convertido, emprogai-o.n Buonaparte hositou al-

gum tempo, mas emfim com mais bondade do que firmeza lhe

respondeu: cEmprogal-o-hoi; mas aquollc que uma vez foi dos

brancos jamais deixará de o ser» 'O certo é que não tardou

muito que Bourmont não fugiese para o inimigo com '0 plano

da. batalha do dia seguinte; e poucos dias depois Buonaparto

entregava a sua cabeça e a sua fortuna aos inglezes, que lho

designaram por carccre e por tumulo um rochedo no meio do

Os titulos, as condecoraçõos, sr. presidente, tambem po-

dem ser um meio de indemnisação? (Deuegaçiio de alguns srs.

deputados) Sim, sr; presidente, tal é a fragilidade do coração

humano! São distiucçõos que muito ambiciona quem não pôde

ter outras--o sobre tudo do grande monta para os que abun-

dam om bens da fortuna.

.Demais, quizors. que se formasse um cofre de indemni-

saçãu: para. o dotar assigoara os bens dos donatarios da co-

roa, que se tornaram indignos de continuar na sua posse e

fruição. Por esta occasião desejava saber as providencias que

o governo tem dado para fazer reverter á. coroa esses mes-

Porém presoppondo que esse cofre não ficaria aindn'sut¡

ficientemeute dotado, reeorreria então a uma contribuição sub.

sidiaria, que poderia ser addicionada o'. docima. '

Aqui ouço já, sr. presidente, levantar›se e reproduzir.

se o argumento, que niesse caso pagará o innooente pelo ctrl.

pado --- que os indemuisandos pagarão para si mesmo -- que

darão com uma _mito para receber com a outra. Tratsrei dg
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Pestana de Vasconcellos, J. Soares nuam alevant

d'Albei'garia, Julio O. Pires, M. da

Silva Presado, M. Feio de Azevedo.

CARTA !Ill LISBOA

23 DE MAIO nn 1893.

Houve hoje sessão em ambas as ca-

maras. O que alli se passou não tem

importancia immediata.

- Está eleita a commissão de in-

querito que ha de examinar a questão

dos titulos do emprestimo de D. Mí-

guel. Foi na sessão de hontem que a.

sua nomeação-se verificou, e são meni-

bros d'ella os srs. Adolpho Pimentel,

Francisco Beirão, Francisco de Castro

Mattoso, João de Paiva, Ruivo Godi-

nho, Alpoim, Pestana de Vasconcellos,

Soares d'Albergaria, Oliveira Pires, Ma-

  

  

       

  

e. não só alli mas em outros muitos

pontos do paiz. A encorporação do real

d'agua na decima predial, ponto é que

não pôde er acceíte, e contra o qual lhe a tempo, desarmando-a.

reage toda agente. Sobre o assumpto

recebeu-se aqui o seguinte telegrainnia:

TAVIRA, 2I, as 2 horas da tardc.-I.avra grau-

de excitação nos povos d'este concelho, pela apresen-

tação dos projectos da lei dos alcooes e do imposto

complementar sobre a contribuição predial com ad-

juncçao do real d'agua'O l.“ é a ruína completa d'cs-

ta malfadada província; o 2.“ n50 produzirá resulta-

dos sensíveis para o thesouro, e só vem occa'sionar

graves desordens. A camara vae representar.

- Sua Magestade a Rainha D.

Amelia acaba de dar mais uma prova

dos seus elevados sentimentos religio-

sos e do interesse que lhe inspiram as

instituições uteis do

esposa do Rei, em carta que dirigiu ao

ar a opinião no Algarve Hontem quiz suicidar-se, ferindo-se

com uma faca, Claudina da Conceição

Gonçalves, de 18 annos de edade, mo-

radora na rua de S. Caetano. Valeram-

suppressãqdo vencimento.

_ A _n t processo Urbino de Freitas.
paiz. i us re

Tambem tentou snicidar-se um ra-

paz,Alfredo Dias Ferreira, aprendiz da

ofiicina de typo na lui prensa Nacional.

e Parece_ fóra de duvida que vae

restabelecer-se o subsidio aos deputa-

dos. O contrario d'isto é um acto que

só se justifica pelo empyrismo de quem,

apenas para armar ao eti'eito, decretou a

-- Começou liontem a inquirição

de testemunhas que tem de depor no

-- E' pensamento do actual minis-

   
  

 

  

   

   

  

 

   

   

    

 

  

_ANUNCIO-_.__._______.___

PRENSAS E BüMBAS

PARÁ VINHO

A Fabrica de Fundição do Ouro do

Porto. está construindo prensas de

parafuzo e roquete, moveis, para 0

bagaço do vinho, pelo systeina de

VVecker, no Luxembourg, pa-

ra todas as quantidades de bagaço

e para qualquer pressão, que vende

pelos preços das do estrangeiro.

Tambem está _construindo bom~

bas para trafegar vinhos, do syste-

ma de Gaillot. estando já al-

gumas das que construiu a func-

 

lações com a _

corriam ronruciiiizi «HIGIENE»

reços ao escriptorio da companhia

sar-lhes. .

 

oa vocauo _'

BARBOSA DE Mütlitlltt

AOS SRS. PHARMACEUTICOS

e todo o paiz, ilhas. adjacentes e ul-

tramar que ainda ,não tenham re-

roga-se queiram enviar :os seus. ende-

Praça 'de D. Pedro, 50, 1.°-~ÍJSBOA

a fim de receberem gratis o 1.° nume-

ro do boletim da companhia, publica-

ção cujo conhecimento deve interes-

mudou o seu escriptorio e a sua

DE“

'CREDITO PREDIAL 'POR-'n tá,

SAO prevenidos os possuidores' d'Obrigaçõcs Prediaes, Mnrf ipa-

Distr-ictaes de 6, 5, 4 112 e 4 010 d'esta Companhia, tanto nominat. -

vas como ao portador, residentes nas localidades abaixo mencionadas,

em cuja séde queiram receber juros dos mesmos titulos, relativos ao 1.°

de julho proximo futuro, de que devem declaral-o até :ao dia 20 de ju-

nho, aos Agentes, d'esta Companhia nas respectivas localidades.

Lisboa, 20 de maio de 1893. ~'~

   

            

   

  

  

  

   

 

tro da fazenda tornar effectivos os cs-

crivães de fazenda, e não amoviveis á

vontade dos governos, como determi-

rianno Presado e Teixeira d'Azevedo.

Para a commissão que tem de jul-

gar os actos do ministerio passado,

chamada eommissiio do bill, foram elei-

tos tambem na sessão de hontem, os

srs. Pereira Carrilho, Ferreira de Sou-

sa, Urbano de Castro, Lobo d'Avila,

Fernando Caldeira, Veiga Beirão, Mat-

toso Côrte-Real, Frederico Arouca, Ja-

cintho Candido, Marcellino Arroyo,

Teixeira de Vasconcellos, J. Pinto dos

Santos, Oliveira Martins, Avellar Ma-

chado, J. d'Azevedo Castello Branco,

Ferreira d'Almeida, José de S. Cava-

lheiro, José Victorino d'Albuquerque

e Marianne de Carvalho.

-Tem-se estranhado muito e tem

sido objecto de tristes commentarios a

ida do sr. Oliveira Martins á reunião da

maioria : estranha-se e comiiienta-se

mal a sua ida alli e estranha-se e com-

sr. Bispo Conde, otferece os seus bons

oflicios para que se assegure a sub-

sistencia ás seculares do mosteiro de

Santa Clara e seja convenientemente

conservado o edificio onde repousam

os restos da Rainha Santa Izabel. S.

termina este documento, que muito

a nobilita, com as seguintes palavras

de aprimorada e honrosa saudação ao

illustrc prelado conimbricence:

ta politica, o sr. Dias Ferreira.

Chegou da India um telegram-

uia official dizendo que o sr. ministro

da marinha fora eleito deputado por

alli por mais de 20:000 votos.

- Realisaram-se houtem as pro-

vas dos concorrentes nos lugares de es-

cPcço-lhe que veja n'isto, além crivães de direito. De 4G concorrentes

daminha veneração para com a que eram apenas appareceram 41.

Santa Padroeira de Coimbra, um - O prior da Encarnação Nova,

testemunho, aliás bem pequeno, do sr. Felisberto Dias Barbosa, que res-

respoito e digo tambem da venera- pondeu a um crime de falsificação nos

ção que tenho pelo bispo da antiga livros d'assentos mortuarios, em bene-

cidade.›_ ficio de dois filhos seus que por tal

Este procedimento da senhora D_ modo. pretendia livrar do recrutamen-

Amelia produziu em Coimbra uma pro- lo m'hmr' .fm afinal absolndo pelo

funda sensação de agrado' e caloroso J“ry quê O'AUIgou' L. b .

montam-se peoras declarações que alli reconhecimento- _ aglessam a 15 V ou na prom-. . . . ma quinta-feira o distincto clinico e-_.. - - l ll Rai h v1 . - -
foz' dlzçndo' .'qàle tendã cosçonldo he a díârolããeSÉÃÊÊd¡ :861301251 noaso muito presado amigo sr. dr. An-

pam a ãlmlgllçdo" o actua. ga me?, e calgHontem 1.80538“ a¡ ruin tonio Rodrigues Pinto o sua ex.lua es-
nierecen o- ice e amaxnna con an- g . se aqu o seg, posa_ Suas ex.“ veem diAgueda onde

ça. tinha o direito de estar alli, com te telegrainina:
. sem rc asaarain bem.

quanto perteiicessc a Olltt't) partido. l lOMA, '23, "Mimi-*A rainha du Portugal, D. p é.) l ' _ d

O Dim-io Popular deseja saber e Maria Pia, partiu esta manha para Nervi com scuti- '_' ("a 53111013' que ”SPC“ e"

com razão porque modo foi que o mm_ H“" um“” d" PO“O' S““ Milt'l'r'l-'ld'f influencia, 1in hontem a uma policia cori'cccional pelo
rosa de cxccllrillc saude, foi acompanhada pelo rei _ _

tre cosmopolita politico concorreu p“- Ilunibcrto, pela rainha Margarida c pelo cando dc facto de tlatm mal de pancadas nina

ra a formação do actual gabinete.
Turim, a estação, onde recebeu as homenagens dos criada, e““ e seu filho o rev.“ Antonio

Que triste documento de seriedade,

 

ministros, prrsidcntes das duas camaras do pai'lanien- _ . ). , ~ . . _' . . .

to. aucloridades, alto pessoal da corte e Iegaçao por- *um m 1 mto d Uhveu'ii (lmz s“¡cldar'

cionar em Villa Nova de Gaya.

Porto, 26 d'agosto de 1892.

nou, porque isso convinha á sua nefas-

 

oga-se aos ex.'"°' srs. faciiltativos

do aiz, ilhas ad'acentes e ultra-
a. v J '

mar que nao tenham recebido o Ica-

le-ndarz'o agenda da A

COMPANHIA PORTUGCEZA «llYGlENE»

o favor de chIt'tl'elll os seus endereços

ao escriptorio da mesma companhia.

59, Praça de D. Pedro, (JC-LISBOA

 

JOHN L DW. h-IODAS

Publica-se todos os sabbados

um numero com nunca menos de

20 desenhos. E' hoje o jornal pre-

ferido pelas elegantes e modistas.

   
    

  

  

residencia para o Largo da Trinda-

de, n.“ 1'7, 1.°-em Lisboa.

    

   

     

O director gerente,

Lutz Ferreira de Souza Cruz.

r iitusriiii'dis'sr iiiiiiiti

As

' penta: que conheceu a

PlLULAS
DO DOUTOR

Ennnanr
DE PARIS _ ,'

, - não .hesitum (impar-ganas quando preczsão ..

3' Não receiam [astio nem fadiga, porque ao a.

contrario dos outros purgntivos, este só

' obra bem quando é tomado com bons,

5* alimento.; e bebidas foz'ti'fi'cantes, como

j Vinho, Café, Chá. Quem se pur-ga com v¡

;à estas pílulas pode escolher pai-s .tamanha

=~ as, a hora e refeição que mais che

convi'er conforme suas occupaçoes. A

fadiga do purgati'vo sendo anmillada

:'~. pelo efleito da bra alimentação, Sl - '

so decidefacílmentea recome- r-

.~. , gar tantas vezes 'quanto

" for necessario. _ o.

Slr.eZIr.50 _

  

  

  

    

  

 

  

  

  

          

    

    

  

  
  

    

voz e BOGGA

risniiiis o: ¡iris-iii
,e Ra-nnnnrndauias contra as Doenças e.

tt da Garganta. Extincçõca da Voz. r

. ¡urlammnçñcs da Banca. Etiettos

pernicissos da mercurio. Irritnçño l

L; causada pelo fumo.cpartirularinonto 3?

.ms Sñr»PREGADORÉS,PROFES- '-

. SORES. e CANTOHES para lhes ”

w_ ta :uma: a emissão da voz. 't"

i'lll-Içt) : 800 Rms.

Exigir um o rotulo a firma

Adh. DETHAN. Pn" em PARIS. 3'

~fassa'er

     
    CASA EDITORA

DE

GUILLAIlD, AILLAU-D a c.-

Itns Asuca, 212, i.“

MANCAL DU CARPIN"EIltO E MAIlCENEIIlO

Este manual que ni'io só trata dc Moveis c Edi-

licios, c um tratado completo das artes de Carpinte-

ria e Marccncria :uturnado com 211 estampas inter-

calauas no texto, que rcprcsrnlani Iiguras geometri-

cas, molduras, ferrann-ntas, samlilagi-ns, portas. sr,-

bi'ailus, tectos, mini-is dc s:ila,etc.,ctc. 'I'ndo conforme

os ultimos aprriciçuaincntos que em frito estas artes.

Esta casa Editora animada com o grandi- exito

obtido com a primeira edição que rala esgotada, rc-

sul\'I'II fazer 2.' ediçao ao alcance dia todas as bolsas

com cspccialidmle das classes operarias c ii'cssc in-

tuito salina a fascículos.

Este Manual dc Carpintaria c Mrrrcnvria con-

Icni :ippi'uximadanirntv 580 paginas c serão distribui-
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tt MIIDE NITIIINALE

A MODA NACIONAL

O Guarda-Livros da Companhia?

José Joaguim de Mendonça. l

Inoealidades e Agéntes '

Beja*Francisco de Paula Soares.

Braga-Antonio Brandão Pereira.

Gamboa-Francisco Maria de Souza Nazareth.

Santarem-Raphael Augusto de Sá Nogueira.

Madeira~Candido Henriques de Freitas.

S. Miguel-Antonio José Machado.

Villa Reale-Antonio GerardoMonteiro.

Aveiro-Manuel Ferreira Correia de'Souza.

Bragança-João Antonio Pires Villar.

Castello Branco-José Guilherme Moran.-

Leiiia-Barão de Salgueiro.

Vianna do Castello- Dr. J. A. da Camara Leme.

Vizeu--Silverío Augusto d'Abranches Coelho e Moura.

Portalegre-Antonio Bernardo Xavier Tavares.

Faro-Antonio Pereira de Mattos.

Guarda-Francisco Antonio Patricio.

?Itamar-José d'Almeida Xavier.

Sclubal-José Manoel da Silva Rosa.

Zorres Novas-Joao Rodrigues de Faria.

Figueira da Foz-J. A. dos Santos Fera.

Angra-Luiz Francisco Meyrelles do Canto e Castro.
_ü

Bill

   

GARANTIDA LEGALMENTE PELO GOVERNO SUPREMO

de intelligenciae de caracter estão dan_ tugncza junto du Quiriual. A despedida dos suba-31:3 a“? mesmo, Por ser coudçmnnda em

-0 dias de multa a 200 reis, custas e

sellos do processo. A condeninada tem

o nome de D. Maria Augusta d'Olivei-

ra. Depois da sentença e quando nin-

guem podia prever semelhante tentati-

va, puchou d'unia navalha de barba

muito afiada e com ella pretendeu de-

golar-Se. Felizmente pôde evitar-se a

desgraça que alli mesmo se daria se

 

  

  

   

 

  

   

   

  

do ao paiz uns certos aventureiros po-

liticos que a casuulidade fez uns gran-

des homens l Que triste documento de

quasi inepcia, nos fornece o procedi-

agora factor de ministerios regenera-

dores l Isto chega a causar tedio, por

se tornar muito baixo e ignobil.

-- O conselho director da Liga

presentadas pelo sr. Fuschiui. A mo-

ção diz:

Vendo nas propostas, ultimamente apresentadas

ao parlamento pelo sr. ministro da Iazenda, o bri.

lhaute inicio d'um vasto plano dc remodelação tri-

butaria no sentido de prover as necessidades do tlie-

souro sem onerar excessivamente o traballio nacio-

nal, nein estancar as fontes da riqueza publica;

Considcrando que todas essas propostas, e muito

especialmente a que versa sobre contribuição predial

se inspiram n'um_ pensamento_ largamente demociati-

co, tendendo a distribuir equnalivauicntc o imposto

e ailiviando quanto possivel as classes até Iine mais

desprotegidas; _ t v

trlonliando que o governo piosegnira vigorosa-

mente na obra de justiça -c de regeneração Iinanceira,

cujos prinmpios foram eiilliusiasticauieiite acolhiuos

c cujo complemento e ansiosamente esperado.

Dclibera manifestar a sua adliesao ao plano ti-

iiauceiro do governo, fazendo votos pela appi'uvação

das propostas apresentadas ao parlamento, e fclluilttl'

pessoalmente o seu illustre consocio, o cx.“ ministro

da fazenda, por mais esta atlirmziçao da sua energia

e dos seus altissinios dotes de estadista.

O documento que acaba de ler-se

prova que a Liga está plenamente de

accordo com o seu iniciador.

- E' ámauhã que se lia-ds discu-

tir e deliberar sobre a nacionalidade e

por conseguinte sobre a validade da

eleição do sr. conde de. Burnay. A

commissão parlamentar reune-se para

isso ás duas horas da tarde. Como lia

alli opiniões differentes a resolução lia-

de ser trabalhoso. Pôr fóra da camara

um filho do paiz, um homem que nas-

ceu aqui e que quer ser portuguez, um

homem que foi bem eleito e que pode

ser na camara um elemento valioso,

não me parece nem justo, nem rasca-

vel, nem conveniente.

-- A imprensa está. levantando al-

tos clamores contra o modo porque o

sr. ministro das obras publicas fez re-

ducção de despesas no seu ministerio.

O Correio da 7arde de hoje tracta do

assumpto em artigo de fundo e tal-o

por modo que não tem resposta facil.

E' de crer que o illustre ministro re-

forme o seu trabalho para ficar bem

com a sua propria consciencia. E que

o ha-de fazer é para mim de fé porque

é um caracter reepeitavel.

-- As medidas de fazenda conti-

'raui cuidados.
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resoIVer esta mesquinha objecçâo. Éu estabeloei, sr. presi-

dente, que a nação tinha obrigação de separar os sacrifícios

feitos ao bem geral, os males soti'ridos por causa da patria..

Adaptado este principio como não é menos certo que aquelles

que sofi'reram esses males se tornaram dignos do uma consi-

deração particular, em vez de ir gravar o ferrcte da repro-

vação ns. frente dos contribuintes, em vez de ir buscar ein

um principio odioso de antipathias os meios de uma repara.-

ção quo não podem deixar de ser mais ou menos arbitrarios,

e funestos, euforia uma excepção de benevolcncia e sympa-

this., ao mesmo tempo de justiça, em favor d'aquelles que bem

merocoram da patria, e decretaudo a iudemnisação nacional,

os eximiria da contribuição. O contrario, sr. presidente, seria

promover a ruptura de todos os vínculos sociaes, perpetuar a

guerra civil, e revolver com um punhal as entranhas do cor-

po .social.

Sr. presidente, ou tenho exposto ss minhas idéas com

nquella liberdade, e independencia. que julgo propria d'este

logar, o que a Camara por certo me não levará. a mal. (apoia-

do, apoiado) c com a mesmo liberdade, e independencia de-

sejo ser combatido, se as minhas ideas não parecerem de re.

cebor--sustoutal-as-hci do novo, se o julgar necessario, para

isso estou aqui-mas se forem alvitrados meios mais justos, e

mais excquiveis ubraçal-os-hci com a melhor vontade _do mun-

do. Desejaria tambem que esta discussão se não termiuasse

hoje, e que tallussem todos os srs. deputados, que tem a. pa_

lavra sobre a materia, e que voltassom depois os projectos á.

Commissão, para que ella rica de todas as idéas aqui emitti-

das, nos apresentacao de novo um trabalho que fosse digno

d'esta Camara: quizera mesmo que os sr . deputados que

emittissem algumas ideas novas, as reduzisseui a quesitos,

para que a Camara votasse sobre ellos-_assim não seria per~

dida esta discussão, e a Commissão terá. bases fixas para o

seu novo trabalho. Pelo que me toca. tenho reduzido já. a que.

sitos os meus principios, e mandal-oB-hei para a meza,,se a.

Camara julgar que devem ser tomados em consideração,

Depois do que acaba dc lér-se re-

cebeu-se o seguinte:

NEIlVI, 22.--A llainha D. Maria Pia u o infante

duque du Porto, chegaram :is 7 horas c 50 minutos

mento diestc antigo republicano, mais da lal'dtt. Na gare foram recebidos pelo governador c

. . . pelo syndicn, alojando se no lioth Victoria, onde se
tnl'de 1“me “O Pal'tldo Progresmsmi e diz estarão alojados dois ou tres dias.

- Quando na manhã de hontein

El-rei vinha do Barreio, regressaudo

de Vendas Novas, no yac/zt Amelia, na

nos foi muito all'ecluosa.

  

 

     

 

Supplementos de moldes cortados

ein tamanho notavel.

Preço do numero avulso 100

réis. Assignntura por 3 ou (i mezes

800 o 103500 réis.

Pedidos a Fontes P. Mello em

Aveiro ou directamente á Agencia:

65, Praça d'Alegria, Lisboa. (Cen-

tro de assignaturas para todos os

jornaes do i'noda. ).

 

  

     

  

das nas seguintes condições:

CONDIÇUICS DE ASSlONATURA

Seia distribuido ein Lisboa. todas as semanas

ruin toda a regularidade, uni fasrn-.ulo dc ,là paginas

rcsgnardado dc uma capa com indicaçúes unpoi'lan-

tes por o preço dc 50 i-cis pago no acto da ciilrrga.

Para as províncias sera distribuiqu nas mesmas con-

diçõrs acima pelo preço dc 60 reis¡ _ .

Us nossos correspondentes e distribuidores leem

as garantias e descontos que a nossa casa custuma fazer.

Todas as requisições derem ser feitas aos editores.

y GUILLAIlD, AILLAUD &(1.-

Ilna Arm-2a, 242, I.“ - LISBOA

 

   

  

  

  

Marcos ou cerca de

Réis 150,000d000

occasião em que de bordo da Affonso

acaba de vom" P0r acelimmçao um“ d'Albuquorquo se davam as salvas odi-

moção de confiança, em que approva ciaes, deu-” um desast,

plenameme as medidas de fazenda a' tou ficarem feridos dois artilheiros. Co-

mo o tiro de um dos canhões falhasse,

os marinheiros Alfredo Virgilio, n.“

45, e Zacharias da Silva, n.“ 76, am-

bos da 15.“ companhia, tiraram-lhe

para o substituirem o cartucho, o qual

cahindo no chão explosiu, ferindo a

primeira das praças no olho e braço

direitos e a segunda, no dedo anncllar

e calcanhar, direitos. Foram primeira-

mente soccorridos pela ambulaneia da

e de que resul-

 

  

      

  

    

nâo lli'o impedissem pessoas que esta-

vam proximas. O filho foi absolvido

por se provar que não estava em casa

quando ofaetodoespancameuto se deu.

- Cartas de Lourenço Marques

informam ser excelleute o serviço que

alli estão prestando as irmãs hospita-

leiras. São inexcediveis em zelo, dedi-

cação e carinho no t'atamento dos

doentes no hospital. A' superiora, irmã

Euplirasia fazem-se os mais levanta-

dos elogios. Activa, intelligente e ca-

rinhosa, sempre praseuteira, procura

abrigar no coração todo o hospital,

Tanto esta virtuoso. senhora, como as

   

      

   
  

 

'TRAVESSA ilà VIE'I'DBIA, 33 A 37

CHEGAIl'AM AS GRANDES NOVIDADES PARA A PRESENTE ESTAÇAO DE INVERNO

Li'is para vestidos, de grande novidade.

Cortes para vestidos, uma surpreza.

Boas do pennas com mais de 2 metros a 115600.

Guarnições de pennas lindíssimas desde 120!

Matelacez de seda largos, fortes, desde 1,6000 até 6154000.

Velludos de seda pretos e côres desde 16500.

Peluches do seda para confecções 45500, 35500 e 1,3200.

MR til-W

 

1 premio de réis

1 premio de réis

1 premio de réis

2 premios de réis

1 premio de réis

1 premio de réis

1 premio de réis

1 premio de réis

2 premios de réis
fragata e depois levados para o hos-

pital da Marinha. Os ferimentos, em-

bora de alguma gravidade, não inspi-

-- Foi brilhantes. festa de hontem

em S. Carlos promovida por uma com-

missão de senhoras presidida por sua

inagestade a rainha, a favor das victi-

mas dos ultimos temporaes no Douro.

A tribuna real, vestibulo e palco esta-

vam artisticameute ornamentados pelo

incomparavel gosto de Raphael Bor-

dallo. Nos camarotes as senhoras em

grande toillette e na platéa os homens

de casaca, davam é festa um cunho de

gala e de alegria. O programma foi

cumprido, sendo todos os artistas muito

applaudidos e presenteados. Assisti-

ram suas magestades El-Rei e a Rai-

nha, pessoal de serviço e em todos os

camarotes se Via a primeira,- a mais _se-

lecta sociedade de Lisboa.

-- Foi concedido o regio benepla-

cito ao Rescripto Apostolico que con-

cede ao sr. bispo de Beja a faculdade

do nomear couegos, com resalva das

prerogativas da eorôa, é claro, porque

do contrario a mesma corôa recusar-

se-ia a sanccional-o quando,já se dei-

xa ver, a Curia tal resalva não fizesse.

-- Veriñcou-se hoje o exame por

provas escriptas do 2.' turno dos con-

correntes aos logares de escrivães de

direito. Eram 42 os candidatos e ape-

nas appareceram 38.

-- Continua a flagellar a socieda-

de lisbonense a mania dos suicídios.

doentes toda e'qualquer prova de re-

bem apenas para alimentação 1653666

tugueza, uma allemã e duas irlandezas.

- Como sabe,o contracto celebra-

do com a companhia fi'anceza para o

os Açores, foi julgado prescripto por

que a companhia não satisfaz tis obri-

gações que contraliio. Como pela revi-

são do contrato com a companhia re-

verte, para o Estado, o deposito de ga-

rantia, na importancia de 90:000553000

réis, pediram os representantes açoria-

nos, par do reino sr. Botelho de Faria

e o deputado sr. Jacinto Candido, ao

sr. ministro das obras publicas desti-

nasse parte d'aquclla quantia á illnini-

nação das costas do archipelago. Em

vista d'isso parece que o sr. conse-

lheiro Bernardino Machado vao appli-

car 60:0005000 réis a esse realmente

tão necessario melhoramento.

_- Estão doentes dois ministros-

o da guerra e o do reino.

-- O Diario do Governo de liontem

publica a carta de lei que confirma o

accordo com os credores estrangeiros.

Y.

  

   

   

   
  

  

irmãs, são de uma extrema abnegação

e desinteresse, recusando sempre aos

conhecimento que se traduza em re-

muneração pecuniaria ou beneficio de

qualquer especie. Quando doentes, tm.

tam mais dos outros enfermos do que

de si. Estas dedicadas senhoras rece-

réis por “mes. Uma é iranceza, uma por-

lauçamento da linha telegraphica para

Pannos francezes para casacos desde 115000.

Visites modelos franceses 30d000, 256000, 205000, 1543000 o 96000.

Grando sortiinonto de muitos outros artigos de grande novidade.

Sedas de Lyan

Em preto e todas as cores, por preços sem competencia, devido a condições espe-

ciaos, exclusivo d'este estabelecimento por eontraoto com o proprio fabricante.

CASA AFRICANA
TRAVESSA DA VICTORIA, 55 A lrl

DIRECTOR TECHNICO-E. ESTACIO

COMPANHIA_ 'raciueurzil IIYGIENE
FABRICA Á VAPOR DE PRODUCTOS CHIMICOS

E_PHÁRMACEUTI Oc s

CAMPO PEQUENO
ESCRIPTORIO PRAÇA DE D. PEDRO, 59, 1.°

PHARMACIA › › › › 60 a 63

Deposito-RUA DO PRINCIPE, 92 A 100

141513021.

Esta companhia é a unica no paiz que fabrica em grande escala, e

por processos, machines e apparelhos os mais modernos eaperfeiçoados, gran-

de numero de preparações e especialidades eliimico-pharmaceuticas em perfei-

ção de acabamento egual ou superior ás siinulares d'origem estrangeira, sen-

do porém as de seu fabrico garantidas pela companhia, nos seus componentes

tanto eni quantidades, como em qualidades e por preços cxccssz'oaiizeme menores.

Além d'isso a companhia negoceia em todos os artigos que interessam

ás classes do medicina, cirurgia, pharmacia, e chimica, taes como objectos de

cnutchouc. apparelhos de laboratorio, etc., sendo pela sua dupla qualidade

de fabricante e commerciante em grande escala, a casa fornecedora mais con-

veniente e completa. de phamnacias, stpitaes, laboratories chímicos, etc., etc.

, Forneeeni-se catalogos e informações

a. quem as requisite

 

    

500,000

como premio maior são offerecidos

no caso mais feliz pela Nova Grande success"“

Loteria de'd'inheiro,'garantida peloI

Estado de Hamburgo.

Mas em todo o caso

1 premio dc réis

5 premios de réis

3 premios de réis

26 premios de réis

56 premios de réis

106 premios de réis

253 premios de réis

G premios de réis

756 premios de réis

1237 premios de réis

33950 premios de réis

18991 premios de 903000, mtooo,

453000, 3835100, 3055000, 283200,

203100, 125000,_ Gçtooo réis.

EM

1121. NIBURG'rO

-m.__.._.._-_--'-_-_______________

DliOTlRll Illl Ill lllllllü

A muito ini iortante loteria de dinheiro, anato-

i'isndn pi-In allu 'nverno de Estado em HAMBURGO,

crrtrza. N'rsta loteria o capital e de cerca de

5,200,000$000 RÉIS

A combinação favoravel il'esta loteria de dinhci
ro c de tal inorln que todos os 55,400 premios acima
indicados serao com certeza sorteados eu' 7 series

r ,uaranlnla pela pii'ipricdinlc total do Estado, conlceni
110,000 bilhetes dos quaes 535.400 ilcveni ganhar com

0 premio principal da 'primeira serie e de reis
450005000, da segunda serie 16,5“)53000 réis,c ele-

va-sr na terceira a IS,000§000 reis, na quarta a réis

reis, etc.

!9,500,6000, na quinta a 21.000.5000 réis, na Sexta a

22.50090th reis, c na selinia' a' event. 150,000sí000
réis, mas em todo o caso a 90,000â000, 000003000

A casa commercial abaixo nonieadamonvids res-
,90 Ooogooo peitosamentc pelo presente :inpuncio a interessarcm-

se n'esla Grande loteria de dinheiro.

6000085000 lloga-sc ;is pessoas que desejarem (lar ordens de
compra, de juntar as respectivas iniportanoias em No-

30.000$000 tas do Banco de Portugal ou dc França, ou de ,qual-

tale internacional do vosso paiz. '

21'000à000 O-cnsto para a primeira serie, é, para

1950003000 I bilhete original inteiro Marcos 6.-on Réis “850
, 1 meio bilhete original Marcos 3.--ou fiéis 925

18'000à000 Os preços dos bilhetes das series seguintes, sem
16_500$000 como_ a distribuição de todos os premios e datas dos

sorteios, todos os pormenores em tim, podem ser exa-
15.OOOI;$OOO iniriados no plano oIIicial.

i
a

22 õooãoo quer _outro paíz europeu, ou em sellos do correio, ou, -.
- 0 o mais ceininodo, mandar o dinheiro por vale pos- '

O comprador receberá os bilhetes originaes, mn.. L":
o

12-000$000 nidos dos sellos do Estado, e ao mesmo tempo o pla-
6 oooãooo no otiicial dos sorteios, onde encontrará as informa-

ções necessarias. Logo em seguida ao sorteio cada in- A
45003000 leressado recebera a lista otIicial dos premios extrai-J'

premips são pagos ein Ileichsmark. e.,

900$000

dos. cari'mliada com as armas do Estado. O pa amen-
ô.000ã000 to dos premios terá logar em coiit'oriuidadegcom o
1 500$000 plano_ promptsmente,sob a garantia do Estado. Os

tomar conhecimento d'elle. Ilogamos se sirvam mara'
lõoâooo dar-nos as ordens o mais cedo possivel, mas em .todo

o caso añtes de

10 Jnnho 1893

Valentin & Ci”

CASA Blincsnu

I-I A MÍBOURG

cidadedivre, Allcmagne.

44$400

Os sorteios vcrí/icar-se-Izão a 28 e 29 de jun/io de 1893.

 

ç ANCISCO ELIAS DOS SANTOS GAMELLAS, como u
sentante da firma commercial d'esta

j las & Filho, tendo de retirar-se d”

d'um importante estabelecimento cominer
vo e passivo do seu estabelecimento de merce

ria e salcliiclieria na. Praça do Commercio.

   

lili   

Aveiro. 12 de maio de 1893.

Francisco Elias dos Santos Gamellas.
M

Typographz'a Aveirense,

Rua da Vera-Cruz, Aveiro.
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que não encontra na paz, isto pode acontecer; e não sou ou o

que tomo o resultado final, pois que sei que é corta a ruína

dos desgraçados que se levantaram, o o triumpho sera o da

causa da liberdade; mas força é confessar que essa nova guer-

ra civil não seria causada, se a. nossa deploravel politica não

désso aos vencidos o recurso unico da desesperação. As cala-

midados que d'alli vierem, só a nós, só a esta Camara é que

podem ser imputadas: quanto ao partido liberal, não receio

eu que se levante contra nós que somos os representantes da

nação inteira; porque o partido liberal é entendido, e illus-

trado, e sabe que um legislador não lia do pensar, como um

soldado, que só na sua espingarda tem postas as esperanças

de liberdade. O partido liberal é justo, humano e esclarecido,

e por iso paga a divida que a nação tem contrahido, para

com tão illustres seus defensores; não nos podem estes reque-

rer senão que governemos em paz; e se¡ alguem quizer que

sejamos nós os instrumentos cegos do delírios, de odios, pai-

xões e viuganças, a. má porta vieram bater; porque nós para

isso não somos, e quando convier, saberemos dizer::não-.

Mas esse não, como será. necessario dizel-o, porque se algum

partido ha que não seja surdo á voz da razão e do seu dever,

seguramente esse partido ó o constitucional. A nação, digo,

os cidadãos que não houverem tomado parte nas guerras ci-

vis, não podem, nem devem, nem certamente querem mos-

trar-so, não digo mesquinhos, nem iugratos, mas sujeitos para

com seus libertadores, sem os hcroicos esforços dos quaes ain-

da o tyranno hoje talvez estivesse com a sua vara de ferro

 

açoutaudo os portugueses! Feliz a nação quo coui tão poucos '

sacrifícios ganhou o inçstimavel beneficio da sua liberdade!

Assim longe do recearmos nenhumas revoltas, nem alterações,

seguindo uma politica illustrada, devemos eonlíadauiente es-

perar que os portugueses respeitando a intenção do seus hu-

manissiinos legisladores agradeçam os seus disvellos, e aben-

çoem seus nomes e seus esforços, que só a olles se deveu a

cessão d'esta guerra. fratricidu, que uma política mesquinha o

antipatlnca pode ainda prolongar, porque talvez á nação lhe

falte beber ainda algumas fezes do celix da amargura.
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xar de merecer a mais severa animadeversño, o maior des-

prezo do mundo.

Não os accuso por snstentarem as suas' Opiniões ou os

seus erros. Mas acouso os porque chamaram contra a sua pa-

tria os axei-sites estrangeiros', o é esto um crime, que tem

sido considerado o mais .vil,-o o 'mais infame, de quantos _pode

comiuettor um mau cidadão; tal tem sido u'este caso a opinião

do todos os homens, e de todos os povos de todOs os tempos;

mas os Iiberues portugueses foram sempre lcaes a'. terra em

que nasceram. Nós confiamos sempre em Deus, o na força de

nossos braços; os que em 1828 nos levantámos contra o ty-

ranno eramos portuguezes, portuguezes eram os soldados que

venceram em 1 de outubro, portuguezes os heroes do 11 de

agosto e todos cs defensores da Terceira, que eram senão por-

tuguezes aquellos valentes que tão generosamente emprehen-

deram e acabaram a arrojada empreza do libertar o archipe-

lago açoriano? E, se exceptuamos uns poucos de cosmopoli-

tas, portuguezes eram os 7500 do Mindello; portuguezes eram

os sitiados do Porto, os guerreiros do Algarve; portuguest

eram todos esses heroes a quem a nação deve a sua liberda-

de. Nós não chamamos em nosso soccorro os exercitos do

França, nem do Hespanha, nem do Inglaterra, nem de ne-

nhuma outra nação, nem de taes alliados necessitámos, nem

quando ueoessitasseinos os queriamos para. nos ajudarem na

guerra civil. D'aqui se verá que a opposiçüo feita. :is indemni-

sações dos realistas francezes ora justa, e aquellc que ti. fizes-

sc as dos liberaes portugueses era immural. Mas a nossa dis-

cordancia não é no fiui, é nos meios; os que eu propuz outon-

do que são os melhores.

Agora responderei a alguns dos srs. deputados que sus-

tentaram o parecer da Commissão, e eomeçarei pelo sr. J. A.

de Magalhães. Disse o illustre deputado, que se o meu pro-

jecto passasse como lei, iuevitavel seria a anarehia,ia guerra

civil, porque os Iiberaes haviam de revoltar-se_ contra simi-

lhanto politica. Estou muito longe de assim o pensar eu, o

partido miguclista se fôr levado á desesperação, e se não po-

der ooñimetter um desatíiio, irá procurar na'guorra a. justjça,

DIRECTOR E RESPONSÁVEL-M. f.

^ "igor .

 

DISCURSO

DE
v

MANUEL PASSOS

NA

sessão DE 5 DE FEVEREIRO DE 1835

Sr.. presidente. Dehslde tenho seguido a discussão,

Esperava eu que tantas luzes alumiassem o' meu espirito, c
me mostrassan o meu erro; mas a proporção que_ a discussão
progredir¡ me encontrei cada vez mais 'firmes nos meus princi-
pios, de modo que se antes da discussão a minha convicção
em profunda, hoje é inabalavel. Nem ou sei como se possa
rejeitar o meu projecto de indemnisação á 'custa do thesouro,
projecto que consagra um grande principio, sem com tudo pre-
judicar a responsabilidade de quem n'este caso a. tiver; proje-
cto que voi collectar as gerações futuras, para allíviar a pro-
sente, que está. esmagada com o peso dos sacrifícios, que tem

dados constantes, nem as suas desconveníouciàs politicas; pro-
jocto finalmente que se fôr adoptudp, obstará a uma torrente
de calamidades, que ameaçam alagar-oin'feliz paiz portuguez;
e chamará sobre seus legisladores as bençãos, e admiração das
gerações_ futuras. '

'

Duas opiniões cm contrario tem agitado a assembléa;
ambas são, para que os indemnisaçõea se façam exclusivaman.

te ,pelos bens das rebeldes; um querem para isso deixar a lei

_ .a,

 

Largo .da Vera-Cruz.-Séde da administração

A que'
n'esta Camara se levantou sobre o objecto das índemnísações. '

nico repre-,›
praça José dos Santos Gamel-

esta cidade para ir tomar como.

cial, trespassa todo o acti-;

aria, confeitaria, conserva-

b'

c'

7 ' -J
ho caso em que, contra a nossa espectativajdi MW "Qi

plano dos sorteios não coner a uni dos interessados
GOOãOOO estamos proiuptos a tornar a receber, antes do sorteio,
P os bilhetes que não conviereni c a restituir a impor-

40033000 tancia recebida. Se sc desejar, o plano oli'icial dos
o¡ sorteios é mandado gratis rom antecedencia ara sesoosooo P

p

y


